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Este circuito permite localizar com pre-
cisão uma fonte de luz remota e medir rela-
tivamente sua intensidade. (figura 1)
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figura 1

Uma aplicação interessante é como
"radar óptico" na localização precisa de
fontes de' luz distantes, quando então o
LDR é montado num tubo opaco e tem na
sua frente uma lente convergente comum.

Os .que gostam de observações astronô-
micas podem usá-Jo para medir a intensi-
dade relativa de uma fonte de luz, como
por exemp"lo uma estrela, e com isso ter
uma idéia se a noite é ou não propícia a
observações.

Outra possibilidade de uso interessante é
na determinação da refletividade de uma
superfície, quando então basta iluminá-Ia
e apontar o radar para medir a luz que se

. reflete. A tonalidade de objetos de dimen-
sões fixas pode ser comparada com este
circuito.
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VALDEMAR ANTUNES S. FILHO

Belém - PA

A sua montagem pode ser feita em ponte
de terminais ou placa de circuito impresso
e a alimentação obtida de apenas duas
pilhas, com consumo muito baixo.

Na figura 2 temos a ponte.

figura 2

O ponto de funcionamento é ajustado
em P1 para zerar o instrumento que nada
mais é do que um VU comum de 200IlA.

O LD R pode ser de qualquer tipo e o
transistor é um NPN de uso geral, como o
BC548.
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Amplificador de 12W
WAGNER LEITE &CATARINA FRANCATTI

Jaguariuna - SP

Em versão monofônica temos· 12W de
boa qualidade de som, e em versão estereo-
fônica temos 24W de muito melhor quali-
dade de som. A escolha·da versão depende
do leitor.

O circuito não apresenta novidades, pois
trata-se de uma configuração bastante co-

Jl

nhecida, mas de eficiência comprovada.
Trata-se de um amplificador com saída em
simetria complementar com 4 transistores.
(figura 1)

O par complementar usado é formado
pelos transistores TIP31 e TIP32, que de-
vem ser montados em dissipadores de calor.

+

C6

IloonF

FTE

aIl.

figura 1

figura 2

Os eletrol íticos devem ter uma tensão

de trabalho de pelo menos 16V, enquanto
que os não polarizados podem ser tanto
cerâmicos como de poliéster metalizado.

O resisto r R 1 tem seu valor de acordo
com a fonte de sinal utilizada, podendo ser
inclusive eliminado.

Com o amplificador pré-tonal que publi-
camos na revista 125 o resistor usado foi
de 1k.

A montagem pàderá ser feita em placa

Como excitador é usado um BC328 e
como pré-amplificador um BC238 ou seus
equivalentes.

O circuito leva na entrada apenas um
controle de volume, de modo que se for
pretendida sua aplicação num sistema de
alta fidelidade será preciso acrescentar na
entrada o controle de tom e o pré-amplifi-
cador, conforme a fonte de sinal a ser
usada.

A fonte de alimentação para a versão
monofônica leva um transformador de
12 + 12V com corrente de 1A, mas se for
feita a versão estereofônica, o transforma-
dor com 12 + 12V deve ter uma corrente
de 2A. Com isso, a mesma fonte será usada
para os dois canais. (figura 2)

Todos os resistores são de 1/4W, com
exceção de R9 que é de 1/2W e de R 1O e
Rl1 que são de 2W, de fio ..

o

110

220

T1

+

2000~F

35V
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de circuito impresso, e com um pouco mais
de cuidado até em ponte de terminais.
Como se trata de circuito de áudio é muito
importànte manter todas as ligações curtas
e diretas para se evitar oscilações e cap-
tações de zumbido.

Na figura 3 damos a versão em placa.

Em especial o fio de entrada que vai do
potenciômetro à C1 e do potenciômetro ao
jaque de entrada deve ser blindado.

O alto-falante de 8 ohms deve ser de boa

qualidade, tanto para se obter boa qualida-
de de som, comá para suportar a potência
do amplificador.

1+1 (-I FTE

'.

t· figura 3

.detector de coincidência
EDSON C. DE PAULA

Maringá - PR

+9 A 12V

Para rearmar o circuito desliga-se mo-

~.
~SAIDA

RU1Dl006

Este circuito pode ser usado para detec- - mentaneamente a fonte de alimentação ou
tar a presença simultânea de dois sinais ém, curto-circuita·se momentaneamente os ano-
saídas diferentes. O disparo simultâneo dos dos com os catodos dos SCRs.
SCRs, pela presença dos sinais, ativa o relê Os pulsos de disparo devem ser positivos,
que permanece nesta situação mesmo de- com intensidade mínima em torno de 1V e
pois ·que os pulsos tenham desaparecido. que correspondam a uma corrente da, or-

dem de 1 mA ou mesmo menos.
A duração mínima dos pulsos depende

de sua forma de onda e dos SCRs, devendo
Ser feitas experiências prévias.

Os SCRs são do tipo MCR106 ou equiva-
lentes para 50V e a alimentação pode ser
com tensões entre 9 e 12V. Lembramos

que em cada SCR há uma queda de tensão
da ordem de 2V, daí os relês serem de 6V
apenas.

O diodo de proteção em paralelo com o
relê pode ser de qualquer tipo de sil ício
para uso geral. Na montagem tome cuidado
com a polaridade deste componente e com
a posição dos SC Rs.

Julho/83 5
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PASSARINHO EM NOVA VERSÃO

MÁRIO ROBERTO F. LIMA

Londrina - PR

Esta nova versão do passarinho da Re­
vista 128 vem de encontro àqueles que gos­
tam de obter sons diferentes a partir de
circuitos eletrônicos. (figura 1)

Sl

~
_ 61

-6V

figura 2

FTE

figura 1

o princípio de funcionamento deste pas­
sarinho é o mesmo, com a diferença que
usamos um transistor PNP e ainda que
temos dois ajustes em lugar de um apenas,
do original.

Um dos ajustes permite chegar ao timbre
ideal que é dado por P2, enquanto que o
outro ajuste determinã a modulação e o
intervalo de modo que pode-se chegar com
muito mais perfeição à imitação de um
canário.

O transformador T1 é de saída para tran­
sistores, com impedância de primário entre
500 ohms e 2k, enquanto que o alto-falante
pode ser de 8 ohms pequeno.

1+1

o eletrol ítico é de 6V com valores entre
47 e 220 J1 F (conforme o desempenho
desejado) e os demais capacitores são cerâ­
micos.

A montagem pode ser feita tanto em
placa de circuito impresso como em ponte

Julho/83

de terminais, já que a disposição dos com­
ponentes não é crítica e seu número pe­
queno.

A montagem em ponte de terminais é
mostrada na figura 2.
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SIRENE FRANCESA
LUIS CARLOS DA SILVA

São Paulo - SP

Esta sirene de dois tons imita as sirenes

francesas de viaturas de pol ícia. O que
temos na figura 1 é o circuito básico, em
que o som de sirene ê.....produzido em baixa
intensidade, devendo portanto ser aplicado
a um amplificador.

O integrado usado como base é um 4049,
que consiste em 6 inversores que neste caso
funcionam como 3 osciladores, um de
baixa e dois de alta frequência.

Cx é um capacitor que tem seu valor
segundo o som desejado, devendo ser obti-

Cl

100nF

D2

lN4001

figura 1

do experimentalmente com valores situados
entre 470 nF e 690 nF. Este valor 690 nF,
por não ser padronizado, pode ser conse-
guido com a ligação de um capacitor de
220 nF em paralelo com um de 470 nF,
ambos de poliéster ou cerâmica.

Os resistores são todos de 1/8W e a ali-
mentação é feita com uma tensão entre 5 e
15V, já que esta é a faixa de operação dos
C-MOS. O leitor pode utilizar a mesma ali-
mentação do amplificador, se ela estiver na
mesma faixa.

+VCC

C I - 1

4049

SAíDA

DE SOM

figura 2

Os ajustes são apenas dois, feitos nos
trim-pots.

A montagem deve ser feita em placa de

10

circuito impresso, tomando-se as devidas

precauções exigidas no trato de integrados
C-MOS. (figura 2)
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E l CURSOS DE QUALIFICA ÇÀ O PROFISSIONAL

CONTROLADOS PELO NATIONAL HOME STUDYsco as COUNCIL (Entidade n.orte-americana para controle do
ensino por correspondencla).

Internacionais

Cursos rápidos, fáceis,

eminentemente práti·

cos, preparados pelos
mais conceituados en-

genheiros de indús-

trias internacionais de

grande porte.

• O curso que lhe interessa precisa de uma boa garantia!

As ESCOLAS INTERNACIONAIS, pioneiras em cur-

sos por correspondência em todo o mundo desde

1891, investem permanentemente em novos métodos
e técnicas, mantendo cursos 100% atualiza dos e vin-

culados ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia

modernas. Por isso garantem a forrnaçiro de profis-

sionais competentes e altamente remunerados .

• Não espere o amanhã!

Venha beneficiar-se já destas e outras vantagens exclu-

sivas que estiro à sua disposição. Junte-se aos milhares

de técnicos bem sucedidos que estudaram nas
. ESCOLAS INTERNACIONAIS .

• Adquira a confiança e a certeza de um futuro promiBsor,

solicitando GRÁTIS o catálogo completo ilustrado.

Preencha o cupom anexo e remeta-o ainda hoje às
ESCOLAS INTERNACIONAIS.

Escreva o nome do curso .

Envie hoje mesmo o seu cupom e rece-
ba, inteiramente grátis, uma valiosa pu-
blicação EI: "Como Triunfar na Vida".

~:~.::::::::::::::::.:::::::::::.:::::::::::::::::.::::::::::::::::.:::::::::::::.~<::.:::::::..:::..

EI- ESCOLAS INTERNACIONAIS
Caixa Postal 6.997 - CEP 01 051 - S. Paulo - SP .

CEP Cidade Es1. .
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

................................... ,•
Enviem-me, grátis e sem compromisso, o

magnífico catálogo completo e ilustrado do

curso abaixo, com o livreto Como Triunfar na Vida .

OUTROS CURSOS:

• Engenharia Mecânica ou Elétrica

• Agrimensura

• Desenho de Arquitetura ou Mecânico

• Técnico Eletricista de Automóveis

• Inglês com Discos ou Fitas Cassetes

• Supletivo de e Grau

• Serviços de Reparação em Utensílios Domésticos

• Administração, Supervisão, Chefia e liderança

• Técnico em Motores Diesel e a Gasolina

• Técnico em Construção e Custo de Obras

A teoria é acompanhada de 6

kits completos, para desenvol·

ver a parte prática:

kit 1 - Conjunto básico de
eletrônica

kit 2 - Jogo completo de
ferramentas

kit 3 - Multímetro de mesa, de

categoria profissional

kit 4 - Sintonizador AM/FM,

Estéreo, transistorizado, de 4

faLxas

kit 5 - Gerador de sinais de

Rádio Freqüência (RF)

kit 6 - Receptor de televisiro.







FONTE ESTABILIZADA DE

13,8V x 1,5A
DANIEL F.DE LIMA

João Alfredo - PE

Fontes de alimentação são sempre úteis
na bancada de qualquer praticante de
eletrônica. Esta fonte fornece uma tensão
de saída de 13,8V, sob corrente de até
1,5A (figura 1)

A fonte usa um transformador com

secundário único de 12V x 1,5A, sendo
feita a retificaçã~ de onda completa por
uma ponte de diodos. Nada impede entre-
tanto que se use um transformador de 12 +
+ 12V com a mesma corrente e a retifica-
ção seja feita por dois diodos apenas.

1l0/220V
C.A.

L
Sl

2A

figura 1

C1
2000~F
35V

R3
820n

+

L1

0-.0 O O O

t6T1

~~l t~
01

~
E B C

14

1+1

L1

l-I

figura 2

S1

L""
220V
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A filtragem com um capacitor de valor
elevado, 2 000 ~F x 35V, evita o apareci-
mento de zumbidos nos aparelhos de áudio
que eventualmente sejam alimentados pela
fonte.

A etapa de regulagem leva três transis-
tores, sendo Q1 o de potência que controla
toda a corrente, e que. por isso deve ser
montado num bom dissipador de calor.

A referência de tensão é dada por dois
diodos zener de 4,7V x 400mW e o ajuste
do ponto de funcionamento, ou seja, da
tensão exata de saída, é feito num trim-pot
de 470 ohms.

L1 é uma lâmpada piloto de 12V, para
indicar o funcionamento da fonte. Deve ser

usada uma lâmpada de baixo consumo para
não "roubar" energia da fonte.

Todos os resistores são de 1/4W, com
excessão de R3 que é de 1/2W e de R5 que
deve ser de pelo menos 1W.

A tensão de primário do transformador
deve ser de acordo com a sua rede de ali-
mentação.

A montagem poderá ser feita tanto em
ponte de terminais como em placa de cir-
cuito impresso. Na figura 2 temos a monta-
gem em placa.

OSCILADOR DE

PRECISÃODE 60Hz
EDMILSON C. COSTA

Juiz de Fora - MG

Se o leitor está projetando um cronô-
metro ou relógio digital então precisa de
um oscilador ou uma fonte de sinal de pre-
cisão, para servir de base de tempo.

O circuito que propomos aproveita os
60 Hz da rede de alimentação que possui
excelente precisão para excitar os conta-

dores. Um divisor adicional por 60 permite
obter pulsos de segundo em segundo, os
quais podem ser ligados diretamente a um
novo contador.

O integrado usado é o CD4001 ou 4001
de tecnologia C-MOS, mas sua sa ída serve
para excitar também uma entrada TTL.

O transformador deve ter uma tensão
de secundário de 6,3V e sua corrente não
é importante, sugerindo-se que seja a menor
possível, apenas o suficiente para excitar
as entradas C-MOS.

A alimentação positiva do integrado é

Julho/83

feita no pino 14 e a negativa é feita no
pino 7.

Observe que temos duas saídas em que
os sinais são defasados, conforme as neces-
sidades do projeto, uma ou outra podem
ser usadas.
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DESPERTADOR ELETRONICO
ROBERTO CARLOS HECKE

Curitiba - PR

figura 2

O único resistor é de 1/8W e o diodo é
de uso geral.

IR106 ou TIC106, com tensão máxima de
operação de acordo com sua rede de ali-
mentação. Se a carga controlada dissipar
uma potência maior que 30W, será neces-
sário fazer a montagem do SCR num dissi-
pador de calor.

Damos juntamente com o' circuito
(figura 1) a versão em ponte de terminais
(figura 2). Observe a posição do SCR e a
polaridade do diodo ao fazer sua monta-
gem.

110V
SCR C.A.
TIC106D

figura 1

Acorde ao nascer do sol! Este circuito
pode acionar cargas de até 400W com a luz
incidente no LDR, o que significa uma po-
tência suficiente não só para acordá-Io
como também seu bairro inteiro, se assim
o leitor o desejar.

A regulagem do ponto de disparo é feita
no potenciômetro P1 de controle de sensi-
bilidade. O LD R pode ser instalado em
local que receba apenas a luz da alvorada,
sendo colocado num tubo e dirigido para
o céu ou ainda para o ponto onde o sol
aparece pela manhã.

Observamos que o circuito utiliza um
SCR que é um controle de meia onda, fato
que deve ser previsto na alimentação de
rádios, sirenes, alarmes, 'etc. No caso de
rádios, especificamente, pode ser necessário
o uso de filtros para se eliminar a interfe-
rência causada pela comutação rápida do
SCR.

O SCR pode ser o MCR 106, C106,

16 Revista Saber Eletrônica



i Ofuturo da eletrônica e eletrotécnica está aqui!

KIT - 5:
CLAMP TESTER

mini-Iaboratório para você montar dispo-
sitivos básicos de circuitos elétricos. pi-

lha voltaica, motor e galvanoplastia

equipamento básico para reparo de apa-
relhos residenciais e comerciais de refri-

geração e ar condicionado

EM PORTUGAL

Aos interessados residentes na Europa e Âfrica,
Solicitem nossos catálogos no seguinte endereço:

Beco dos Apóstolos, 11 - 3° DTO
Caixa Postal 21.149

1200 LISBOA - PORTUGAL

ferramentas de alta Qualidade. essenciais
na execução. manutenção e reparo de

instalações elétricas

você ainda recebe este valioso clamp

tester, para medir com precisão a tensào
e corrente da rede elétrica

além dos kits,

juntamente com as
lições você recebe

plantas e projetas de
~ões elétricas,
refrig~ão e ar condicionado
residencial. comercial e industrial

você terá a oportunidade de montar este
comprovador, para testes rápidos de níveis

de tensão e fase da rede elétrica

INFORMACÕES PARA ATENDIMENTD IMEDIATD DISQUE ID111 826-27OD
Estado

RSE

Nome =

Endereç__o~=_=_=_~ _;:;.;_===
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C.E.P. Cidade _

indicar o curso desejado _

À
Occidental Schools
Caixa Postal 30.663
01000 Sõo Paulo SP
Solicito enviar-me grátis, o catálogo ilustrado do curso de:
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SEBASTIÃO RONISH BAUMGRATZ

Juiz de Fora - MG

Este aparelho indica o nível dos sons
graves e agudos na saída de um amplifica-
dor. Damos a versão monofônica que é
ligada na saída de um canal do amplifica-
dor. Para uma versão estereofônica basta

repetir o circuito e ligá-Io na outra saída do
amplificador. (figura 1)

São usados dois transistores excitando

dois leds, que podem ser de cores diferentes
(vermelho para os graves e verde para os
agudos), e a alimentação vem de uma fonte
de 9V.

A determinação da faixa de frequências
indicada é dada pelos capacitores Cl e C2,
que podem ter seus valores modificados
segundo o desejo dos montadores.

+9V

R7
lOOK

1
figura 1

c
LEDl

figura 2

LED2

Os transistores são BC548 ou equiva-
lentes, e os resistores são todos de 1/8W.

Uma caractedstica importante deste cir-
cuito é a ampla faixa de potências com que
ele pode funcionar sem problemas de exci-
tação ou sobrecarga.

18

A montagem pode ser feita em placa de
circuito impresso ou ponte de terminais.
Na figura 2 temos a montagem em ponte.

Na montagem é preciso observar a posi-
ção dos transistores e a polaridade dos
leds.

Revista Saber Eletrônica



MULTITESTADOR
DE TRANSIST®RES

IVAN DE SOUZA ANDRADE
Manaus - AM

o circuito que apresentamos permite
testar transistores PNP e NPN, além de
SCRs. A base do circuito está em dois cir-
cuitos integrados 555, sendo o primeiro
oscilador e o segundo comandado pelo pri-
meiro, excitando dois leds. Um terceiro led
é usado para monitorar o funcionamento
do aparelho.

O teste em questão é do tipo sim ou não,
havendo uma chave HH que comuta a ali-
mentação do transistor em teste, conforme
ele seja do tipo NPN ou PNP.

A montagem não oferece qualquer tipo
de dificuldade ao leitor porque são usados
componentes comuns. A tensão de alimen-
tação de 9V pode vir de pilhas, bateria ou
uma fonte que forneça uma corrente de
pelo menos 50 mA.

Para trabalhar com o aparelho proceda
do seguinte modo:

ligue o circuito. O led piloto deve acen-
der. Coloque as pontas Basee Coletor em
curto. Um dos leds, vermelho ou verde,
deve piscar, conforme a posição da chave
HH. Atuando-se sobre o potenciômetro
altera-se a cadência das piscadas. Desligue
as pontas.

Pegue um transistor e identifique seus

terminais (coletor, emissor e base) fazendo
sua conexão no aparelho. Coloque a chave
HH na posição que corresponda ao seu tipo
(NPN ou PNP)..

Se o transistor estiver bom, o led corres-
pondente deve piscar. Se os dois leds acen-
derem é sinal que o transistor se encontra
em curto.

Se ambos os leds não acenderem, mesmo
alterando-se a posição de chave HH, é sinal
que o transistor em prova se encontra
aberto.

O acendimento dos dois leds, sendo um
com brilho normal e o outro fraco, indica
um transistor com fugas.

Os leds usados podem ser comuns, verde
e vermelho, e o potenciômetro pode ser de
10k ou 22k, Iin ou log. Os resistores são
todos de 1/8 ou 1/4W, com 10% ou 20% de
tolerância.

O único capacito r é eletrol ítico e seu
valor não é crítico, dele dependendo a
cadência das piscadas. Este capacitor pode
ter valores entre 22 e 47 11 F, com tensão de
trabalho a partir de 16V.

Na montagem tenha cuidado com as
polaridades dos leds e com as posições dos
circuitos integrados.
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nticrorone

transistorizado
DANIEL F. DE LIMA

João Alfredo - PE

Para usar um alto-falante como micro-
fone existe o problema da falta de sensibili-
dade e baixo nível de sinal que pode ser
resolvido com o circuito mostrado na
figura 1.

figura 1

De fato, com a utilização de uma etapa
amplificadora transistorizada, pode-se ele-
var o nível de sinal de um alto-falante
usado como microfone a ponto de ficar
mais fácil excitar qualquer amplificador até
sua potência máxima.

A fonte de alimentação é uma bateria de
9V e o transistor pode ser qualquer um
PNP de sil ício de uso geral, como o BC557
ou BC558. Até mesmo transistores de silí-
cio NPN poderão ser usados, desde que a
polaridade da bateria e dos capa'citores
eletrol íticos seja invertida.

20

o circuito é compacto o bastante para
ser montado junto ao alto-falante usado
como microfone, o que é importante para
se evitar a captação de zumbidos.

O cabo de saída ao amplificador deve ser
blindado para se evitar esta captação de
zumbidos.

Os eletrol íticos devem ter uma tensão de
trabalho de pelo menos 12V e os resistores
são de 1/8W.

1+1

figura 2

O leitor sugere a utilização de uma caixa
plástica de aproximadamente 7,5 x 7 x
x 5 cm para alojar o circuito. O nível de
sinal de saída é da ordem de 400 mV.

A montagem do circuito numa ponte de
terminais é mostrada na figura 2.

Revista Saber Eletrônica



o sequencial digital de o
o 4 canais o

ROBSON SERRA PACHECO

São Luis - MA

Este circuito, que faz uso de tecnologia
TTL, usa 3 integrados num sistema sequen-
cial de 4 canais. (figura 1)

A característica principal que o leitor
deve observar é que as lâmpadas acionadas
são de 12V, o que significa a possibilidade
de sua utilização ser feita em carros, quer
seja como sinalizador, quer seja para efeitos
decorativos.

14 13 12 11 10 9 8

CI-1
7400

CI-2

7473

Na figura 2 temos a estrutura de blocos
deste sistema.

O primeiro bloco corresponde ao oscila-
dor que é formado por um integrado 7400,
onde a frequência é ajustada num potenciô-
metro de 470 ohms.

Apenas metade deste circuito é usada na
parte osciladora, ou seja, apenas duas das
quatro portas NAND que o formam.

+ 12V

S10-tRESET -L

CI-3

7400

Julho/83
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OSCILADOR

174001

CONTADOR

174731

DECODIFICADOR

174001

figura 2

POTÊNCIA

ITlP32 1

REDUTOR

5V

+12V

o sinal retangular gerado neste oscilador
vai para o segundo bloco que consiste em
dois flip-flops contidos num integrado
7473. Estes flip-flops operam então como
contadores até 4, obtendo-se uma sa ída
codificada, conforme a seguinte tabela:

pulso saídas A saídas Ã
O O O 1 1

1 O 1 1 O

2 1 O O 1
3 1 1 O O

A decodificação para acendimento em
sequência das lâmpadas é feita pelo terceiro
bloco que contém mais um 7400.

As saídas deste bloco vão finalmente às

etapas de potência, que levam por elemen-

TESTE DE ELETRONICA

No circuito da figura temos dois inter-
ruptores simples (S1 e S2), dois capaci-
tores (C1 e C2), uma bateria de resistên-
cia interna desprezível e f.e.m. 100V, e
um voltímetro de resistência infinita
(ideal).

Supondo a seguinte sequência de ope-
rações a partir do instante em que os
dois capacitores estejam totalmente des-
carregados:

a) Ligamos S1 até ocorrer a carga
total de C1.

b) Abrimos S1.

22

tos básicos transistores do tipo TIP32, que
suportam correntes de até mais de 3A.

Para obter os 5V da alimentação dos
integrados TTL temos uma etapa adicional
com um transistor BD135 e um diodo

zener de 400mW por 5,1 V.
Os transistores deverão ser montados em

dissipadores de calor, se as correntes exigi-
das pelas lâmpadas forem superiores a
200 mA.

Os resistores de base dos transistores são
de 68 ohms x 1/8W, e o capacitor C1 deter-
mina a velocidade de ação do sistema se-
quencial, juntamente com o trim-pot.

Pelo uso de integrados, a melhor monta-
gem é a que faz uso de placa de circuito
impresso,

c) Ligamos S2 de modo que parte da
carga de C1 escoe para C2 até que entre
as armaduras de ambos os capacitores
tenhamos a mesma tensão.

Levando em conta que não hajam per-
das na transferência das cargas de um
para outro capacito r, perguntamos: qual
será a tensão registrada pelo volt ímetro
após todas as operações?

iOJlaW

-)l10/\ 0100 epe:lJew 0!lSUal e aluawelSn! \!Jas els3

A Ol = 009/000 O~ = A
~!O = A no A x ~ = O

:0!lSUal ellou e

Jeln:lle:> sowapod 'o!l:)e!:losse elOO sepJnq!JlSlP opuas

seuOOe 'w~luew as se6Je:> se owo~ '::Jrl 009 = l~ + L~

'eras no 'se!:lU~ll:lede:> sep ewos ~ apuodsaJJo:l anb
lelOl e!:lu~l!:lede:> ewn Jal e sowessed 'lS opue6n
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REEMBOLSO POSTAL SABER

SLlM POWER
48W RMS
67W IHF

Amplificador para carro, estéreo, 24+'24 Watts RMS

(33,6+33,6 IH F) com carga de 4 ohms.
O menor em tamanho, um dos melhores em qualidade.
Montagem: mais fácil impossível!
Kit Cr$13.200,00 + despesas postais
Produto SUPERKIT

LABORATÓRIO PARA CIRCUITOS
IMPRESSOS "SUPERKIT"

Contém:

Furadeira Superdrill - 12 volts DC.

Caneta especial Supergraf.
Agente gravador.
Cleaner.

Verniz protetor.
Cortador.

Régua de corte.
Três placas virgens para circuito impresso.
Recipiente para banho.
Manual de instruções.

Cr$ 8.750,00 + despesas postais
Produto SUPERKIT

SINTONIZADOR DE FM
Para ser usado com qualquer amplificador ou

Amplificador Estéreo 1C-20

Amplificador Mono 1C.10

Frequência: 88-108 MHz.

Alimentação: 9 a 12 V DC.

Montado Cr$ 6.200,00 + despesas postais

Kit Cr$ 5.700,00 + despesas postais

Produto SUPERKIT

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda.
Preencha a "Solicitação de Compra" da página 79 .
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CARLOS HENRIQUE P. DE SOUZA

Uberlândia - MG

~- ~I EÓ R G Ã O
B R IINIQIUIEID

Para os que gostam de música, temos
aqui um circuito muito simples que serve
como ponto de partida para um brinquedo.

O oscilador unijunção de relaxação, que
tem por elemento básico 01, produz uma
frequência que depende do ajuste de cada
um dos trim-pots do teclado.

~ neste sistema de trim-pots que o leitor·
deve fazer a afinação do instrumento. Colo-
camos no circuito 6 trim-pots como exem-
plo, mas o oscilador tem um alcance que
permite a utilização, sem problemas! de

TRIM- POT5 100K------~/\_------

até duas oitavas, o que corresponde a 14
trim-pots.

A amplificação do sinal é feita pelo tran-
sistor 02 que o aplica a um alto-falante.

Podemos colocar dois capacitores no cir-
cuito, o que significa a operação em oitavas
diferentes. Com S2 aberta temos apenasC1
no circuito e o órgão opera numa oitava
mais alta. Com o fechamento de S2 o capa-
citor C1 é colocado no circuito e o órgão
opera numa oitava mais baixa.

RI

lK

511
52

1-
C 1
lOOnF

FTE

02
BC548

-
Bl

6V

A alimentação vem de uma tensão de 6V
obtida de 4 pilhas ou conversor, e a monta-
gem pode ser feita tanto em ponte de ter-
minais como em placa de circuito impresso.

24

O sistema de teclado depende da imagi-
nação de cada um, lembrando apenas que
a cada tecla ou nota deve corresponder um
trim-pot ligado ao oscilador principal.
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intervalador para
limpador de· parabrisas

PAULO TAVARES DE ALMEIDA

Carpina - PE

Se o veículo do leitor não tem este dis-
positivo, vai aqui um circuito que pode ser
adaptado nos sistemas de uma velocidade.
(figura 2)

Quando 'a chuva é fraca, não é preciso
ligar "direto" o limpador de parabrisas de
seu carro, bastando dar um toque de vez
em quando, apenas para remover as poucas
gotas de água que prejudicam a visibilidade.

Entretanto, se a chuva além de fraca for
prolongada, esta operação de dar um toque
de vez em quando torna-se monótona e
aborrecida.

Para solucionar este problema, os veí-
culos modernos em sua maioria são equi-
pados com intervaladores, que nada mais
são do que interruptores automáticos que
ligam de tempos em tempos o limpador, o
suficiente apenas para dar uma "varrida".
(figura 1)

Vz

6V

T1MER

INTERVALADOR

figura 7

MOTOR 00
LIMPADOR

+

CHAVE DO
PAINEL

~ÀCHAVE

Kl
OP2RCl

figura 2

Trata-se de um temporizador eletrônico
que leva três tansistores e um relê como
elementos básicos.

Uma das vantagens deste circuito em
relação aos temporizadores "de linha", é
que o tempo de ação pode ser ajustado
numa boa faixa, conforme a intensidade da
chuva.

Analisemos o circuito:
Para determinar os ciclos de ação do lim-

pador temos um multivibrador astável que
produz ciclos de condução e não condução
em tempos bem diferentes.

Isso é conseguido com a utilização de
valores bem diferentes em cada transistor.

Julho/83

Assim, o capacitor de 470 J1 F determina
o intervalo, enquanto que o capacitor de
47 J1 F determina a duração do ciclo, ou
seja, o número de "varridas" do limpador.

Se este tempo for curto, o próprio inter-
ruptor existente no mecanismo do motor
se encarrega de conseguir sempre um ciclo
completo. Se for mais longo, teremos maior
número de ciclos, mas sempre completos.

O ajuste de tempo, feito num potenciô-
metro de 47k, controla o tempo de con-
dução de um dos 'transistores do multivi-
brador.

Temos ainda um transistor adicional que
excita o relê de 12V.

25



Este relê tem os contactos ligados em
paralelo com o interruptor do motor do
limpador de parabrisas de modo a fazer seu
acionamento.

A montagem pode ser feita em placa de
circuito impresso e mesmo em ponte de ter-
minais, caso em que o espaço ocupado será
maior.

Damos a montagem em placa na figura 3.
Os resistores são todos de 1/8W, com

exceção do de 33 ohms que é de 1/2W.
O relê é do tipo sensível para 12V, como

o RU 101 O12 e os transistores são NPN de
silício de uso geral, como os BC548 ou
equivalentes.

O diodo de proteção em paralelo como o
relê é de qualquer tipo de uso geral, como o
OA85, 1N914 ou 1N4148.

O diodo zener de 6V deve ter uma po-
tência de 400 mW e todos os eletrol íticos
devem ter uma tensão de trabalho de pelo
menos 12V.

Um equivalente para o relê é o Metaltex
OP2RC1.

1+1

I

A CHAVE l-I

Pl

figura 3

TESTE DE ELETRÔNICA

O que acontece com a resistência
medida entre os pontos X e Y do cir-
cuito da figura, quando fechamos o in-
terruptor 51? A resistência aumenta,
diminui ou não se altera?

x

y

A B
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CLÁUDIO FERREIRA LUQUECI

Rio de Janeiro - RJ

Dois integrados C-MOS, três leds e alguns
componentes absolutamente comuns são a
basedesta "loteria esportiva" que fornece 8
combinações de jogos para aqueles que têm
dúvidas na hora de fazer seu jogo ou que
simplesmente querem um brinquedo eletrô-
nico.

Os jogos são dados pelo acendimento
combinado dos três leds, conforme a tabela
abaixo:

led 1 led 2led 3
O

OO 1 = aceso
O

O1O = apagado
O

1O
1

OO

O

11
1

O1
1

1O
1

11

Para a primeira combinação, o jogador
deve tirar a sorte novamente.

Veja o leitor que temos combinações de
palpites simples, duplos e triplo.

O funcionamento do circuito é o se-
guinte: o integrado 4001 forma um oscila-

dor que produz uma quantidade de pulsos
que depende do tempo que se pressiona 51.
Este trem de pulsos é enviado ao 4040 que
funciona como um contador divisor por 8,
que excita 3 leds na sua saída, fornecendo
uma saída em binário que corresponde à
tabela.

Como não se pode controlar exatamente
o tempo de pressão do interruptor para se
obter um número determinado de pulsos,
este número é aleatório, de modo que o
resultado das combinações de leds acesosé
imprevis ível.

A alimentação do circuito é feita com
uma tensão de 6V que vem de 4 pilhas
comuns.

A frequência do trem de impulsos de-
pende basicamente do capacitor de 100 nF.
Pode-se alterar o valor deste componente
na faixa de 47 nF a 220 nF, para alterar o
comportamento do aparelho.

Na montagem use uma placa de circuito
impresso e tome cuidado com o posiciona-
mento dos circuitos integrados. Veja que
para CI-1 (4001) apenas metade do mesmo
é usado, já que ele é formado por 4 portas.

14 CI-l

Cl
100nF

11

9 7 6 e

Julho/83

51

7 C l-I

LED 1

10

16

CI - 2

4040

x

2

5

+

9V --
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ALAR~E PARA. ROO/_~ CAR~~

BENEDITO F. SILVA

Campinas - SP

1;

5eu funcionamento é o seguinte: 52 e 53
são os sensores que consistem em botões do
tipo normalmente fechado (tipo botão de
porta de geladeira) que podem ser os inter-

ruptores das portas e outros colocados em
pontos estratégicos do veículo (porta-
-malas, etc.)

Quando estes interruptores fecham o cir-
cuito, no caso da abertura das portas ou do
porta-malas, o relê é energizado e trava,
pois um par de seus contactos é utilizado
para esta finalidade.

Com isso, mesmo que a porta seja nova-
mente fechada, o relê ainda assim perma-
nece acionado e a buzina disparada.

Para rearmar o alarme é preciso que os
interruptores 52 e 53 voltem à situação de
abertos, ou seja, as portas fechadas e o
interruptor 51 pressionado por alguns ins-
tantes.

Para evitar o acionamento indevido do

alarme um quarto interruptor pode ser
acrescentado, ou ainda um recurso para
manter 51 desligado.

O relê K1 é de dois contactos simples,
com uma bobina de 6 ou 12V, conforme a
tensão de alimentação de seu carro.

Os fios de ligação dos contactos à buzina
devem ser grossos em vista da corrente que
devem conduzir.

Observem os leitores que este circuito é
para carros com negativo à massa, mas nada
impede que as polaridades sejam todas
invertidas e com isso tipos de positivo à

massa também possam ser protegidos.

+

,I
I
I
I o

S3

Este alarme é muito simples, mas de
grande eficiência. Utilizando como "com-
ponente" eletrônico apenas um relê, ele
controla a buzina do carro fazendo-a dis-
parar em caso de tentativa de roubo.

uma realização da

CETEISA

3 CURSOS PRÁTICOS:
]. CONFECÇÃO DE CIRCUITOS IMPRESSOS

2. SOLDAGEM EM ELETRONICA
. 3. MONTAGENS DE ELETRONICA

Local: centro de S. Paulo
Duração: 4 horas cada curso
Horário: aos sábados de manhã ou à tarde
Informações e inscrições: te!. 246-2996 - 247-5427
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Cad. 02

PROJETOS COM
AMPLIFICADORES
OPERACIONAIS
(Com Experiências)
Howard M. Berlin
A versatilidade e a relativa
simplicidade em implementar
funçóes complexas tornaram o
amplificador operacional
o componente mais utilizado em
circuitos de controle, de cálculos
e de instrumentaçáo. Esse livro o
estuda em detalhes numa linguagem
bastante ocessível, partindo de seus
circuitos básicos, analisondo-os
e modificando-os de modo a obter
seu máximo desempenho.
Para possibilitar um bom
aproveitamento da leitura, sáo
descritas mais de 30 experiências
que permitem um contato direto com
o amplificador operacional.

APLICAÇÕES
PARA O
555

COM EXPERIÊNCIAS

como utilizar

elementos

ló~icos
inte~rados

Jack W. Slfeal€1'

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS
TRÊS IMPORTANTES TíTULOS DA "Howard W. Sams"

AGORA EM PORTUGUÊS

APLICAÇÕES
PARA O 555

(Com Experiências)
Howard M: Berlin

Este livro foi elaborado com
o intuito de preencher uma

lacuna existente na literatura
técnica. Ele explica o

temporizador 555 e sugere
mais de 100 circuitos onde ele

pode ser aplicado com
sucesso, entre jogos,

igniçáo eletrônica e outros.
Trata-se de uma obra
que náo pode faltar

na bancada do técnico,
que encontrará nele

uma fonte de
consulta permanente.

COMO UTILIZAR
ELEMENTOSLOGICOS

INTEGRADOS
Jack Streater

Um livro indispensável para
aqueles que pretendem, por

necessidade ou curiosidade, ingressar
no fascinante mundo dos circuitos

integrados. Com uma linguagem
simples, explicaçóes detalhadas e

exemplos práticos, o autor aborda os
pontos essenciais desde as noçóes

básicas sobre numeraçáo binária
até os microprocessadores e sua

estrutura interna. O estudante, o
técnico e o hobista têm nessa

obra as bases que Ihes permitiráo
acompanhar o vertiginoso progresso

das têcnicas de integraçáo.
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call1pail}ha 11lusical
de 16notas

MARCOS ANTÔNIO C. MOREIRA
Feira de Santana - BA

Temos aqui uma variação ampliada da
campainha musical da Revista 124, que
pode operar tanto com 16 notas como com
32 notas programadas. (figura 1)

A modificação básica do projeto da
Revista 124 é a seguinte: em lugar de
se aterrar o pino 6 (IN) dos Cls 3 e 4,
estes são levados diretamente à 07 do

C-MOS 4040, este no decorrer da contagem
binária se mantém em "1" e "0", sendo

que se mantém em "0" até a primeira con-
tagem de CI-3 (4051), e terminada esta,
passa a "1" que inibe a ação deste 19 inte-
grado (CI-3), mas que, através de uma porta
inversora, faz agir o 29 integrado (CI-4).

No circuito estão dadas as saídas dos
integrados 4051 como S1, S2, S3, etc., po-
dendo-se em lugar de potenciômetros en-
contrar-se os resistores fixos que serão
ligados, o que é mais econômico.

+VCC

D5

10
Ct-4
4051

16

8 4

CI-5
555

6

2 :3

7

:38

C2

l~1. -~ t
.". FTE 4.7~F/25V

69

D6

8

figura 1

D1a D6= lN4148

Sugere-se a utilização de resistores com
valores escalonados com diferenças de mais
ou menos 5k, para se obter a cobertura de
uma oitava sem muitos problemas de "desa-
finação".

A programação de uma música deve ser

feita com estudo prévio, exigindo-se para
isso um bom ouvido.

Para aumentar o projeto para 32 notas,
utiliza-se um circuito adicional que é mos-
trado na figura 2.

As informações de 07 e Q8 são levadas
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a 4 portas e 3 inversores, de maneira que
uma a uma estas se mantém em "O" por
tempo determinado, conforme a tabela:

A B S

O O O

O 1 1

1 O 1
1 1 1

Para este acréscimo temos no CI 4071
4 portas aR e no CI 4049 os seis inverso-
res, dos quais apenas 4 são usados.

A montagem do circuito não é crítica,
mas deve ser feita em placa de circuito
impresso.

Mais pormenores sobre a montagem e
o funcionamento podem ser encontrados
na Revista 124.

ar
(PIN041

as
(PIN0131

AS ENTRADAS INIBiÇÃO DOS

INTEGRADOS

figura 2

RÁDIO SIMPLES

SEM TRANSISTORES

JEFFERSON B. DE SOUZA

Curitiba - PR

Podemos fazer um rádio que não use
transistores, válvulas ou circuitos inte-
grados?

Se você não acredita é porque não co-
nhece o circuito mostrado na figura.

-=- TERRA

a que temos é uma versão modernizada
de um rádio de cristal que pode captar bem
as estações locais de ondas médias.

Se as estações forem fortes e a antena
longa, o rádio pode excitar até um pequeno
alto-falante. Se as estações forem fracas ou
distantes você precisará de um fone de
baixa impedância ..

A sintonia neste receptor é feita pelo
deslocamento do núcleo da bobina, econo-
mizando-se deste modo um variável.

Esta bobina consiste em 80 espiras de fio
esmaltado 28 ou 30, enroladas num tubo
de papelão dentro do qual um bastão de
ferrite pode se deslocar. A movimentação
deste bastão faz a seleção da estação que
queremos ouvir.

a diodo é de uso geral de germânio,
como o 1N34, e R1 é de 100k x 1/8W.

C1 é um capacitor cerâmico de 1 nF -a
5nF.

Importante para bom funcionamento
deste rádio é o transformador e a antena.

a transformador deve ter a impedância
de primário a mais alta possível. Valores
entre 1k e 10k são recomendados. a secun-
dário deve ser de acordo com o fone ou
alto-falante usado.

A antena deve ter de 5 a 40 metros de

comprimento e ser bem isolada. A ligação
à terra, num encanamento de água ou numa
barra enterrada no sólo, é muito impor-
tante.

Cl
lnF

A

5nF

•
I

L11

I
I
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TESTE-CAP

CLÁUDIO MASCARENHAS CORDEIRO

Salvador - BA

Este provador de capacitores de uma
ampla faixa de valores fornece uma indica-
ção de estado através de leds. O seu funcio-
namento é o seguinte: o circuito é com-
posto por dois blocos, sendo um tempo ri-
zador com indicador de tempo, e um cir-
cuito analisador e indicador de estado.

O temporizador leva por base um inte-

grado C-MOS 4011 que possui 4 portas
NAND, onde a frequência de operação é
determinada pelo circuito Rl x Cl.

O segundo bloco é o analisador de es-
tado, sendo constitu ído por um sensor de
tensão, ou seja, um led. Este led só acen-
derá quando o capacitor em análise for
carregado pelo circuito anterior.

LED2

A

01

6V2
lN75:3

81
6V

--
8

LED 1

1

1

---- 1

CI-l 4011-----------------,
I

L1GAÇOES DE C H 1

AO
PONTO "8"
DO CIRCUITO

o

O

O

o
~

CAPACITOR

EM PROVA

j""''''''
AO PONTO "A"OO CIRCUITO

Uma chave HH liga o capacitor em prova
primeiro num circuito que dá uma carga
por determinado tempo, e depois liga-o ao
circuito de verificação da tensão.

O procedimento para uso do provador é
muito simples: coloca-se o capacito r em
prova no circuito e a chave na posição de

carregar. Neste momento o temporizador
entra em ação. Quando o led 1 acender,
passa-sea chave para a posição "descarre-
gar". Se o led acender momentaneamente
é porque o capacito r está bom. Eletrol í-
ticos a partir de 10 JlF podem ser provados
com este circuito.
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CEREBRO DIGITAL
JOSÉ ÂNGELO MAlA

Varginha - MG

Este é um circuito bastante simples,

capaz de responder à perguntas igualmente

simples (ou mesmo complexas) e é mostra-
do na figura 1.

D2 A D6 = lN914

01

0203lPERGUNTAS

04

05,

D2

~ D3

2~
D4

3J ~I(
3 D5

~

4

o
I

4 D6 5

~~
I

/RESPOSTAS

RESPOSTAS

CERTAS

ERRADAS

°
°

B 1 CHlo/O'il~~\ t
I

figura 1

DISPLAY

FND567

CHl

DISPLAY

PERGUNTAS RESPOSTAS

I@ II@ __ I@ _
2@ 12<!) __ 2@ _

3@ 13@ __ 3@ _

4@ 4@-- 4@ _

5@ 5<!) __ 5@ _

figura 2

CONECTOR DE

L1GACÃO ENTRE

PERGUNTAS E

RESPOSTAS

Na montagem o leitor deve cuidar da
polaridade dos diodos e da fonte de alimen-
tação, assim como do display.

Do mesmo modo, o máximo de cuidado
deve ser tomado para que as Iigaçõ'es das
perguntas certas e erradas não apresentem
maus contactos.

Na figura 2 temos o painel do aparelho.

Neste circuito temos uma bateria de 3 V

(duas pilhas comuns) ligada através de uma
chave seletora a vários terminais (que no
caso são as perguntas). Uma ponta de prova
faz a interligação destes terminais a outrois
terminais (que no caso são as respostas) e
que são ligados a quatro segmentos no
display (adef) formando a letra C (de
certo) no display.

Com a ligação do segmento g mais os
segmentos anteriores forma-se a letra E (de
errado), e para que os segmentos adefg não
acionem sempre a letra E foi utilizado um
diodo.

Isso significa que, se a interligação da
pergunta for com a resposta certa teremos
o acendimento da letra C, e se a interliga-
ção for de uma pergunta com a resposta er-
rada, teremos o acendimento da letra E.

No exemplo dado o display é do tipo
FND567 e os diodos são do tipo 1N914.

A chave CH 1 seleciona qual é a questão
que está sendo colocada no circuito.

Para maior número de questões, basta usar
uma chave de 1 pólo com tantas posições
quantas sejam as questões.

Julho/83
33



NEWTON GUILHERME VEIGA CHAGAS
Belo Horizonte - MG

COMPRESSOR DE
ÁUDIO

o desempenho deste compressor é salien-
tado pelo leitor que o envia, sugerindo sua
aplicação em gravações, aparelhos de PX e
telecomunicações em geral.

As principais características do circuito
são: alta sensibilidade, baixo consumo, con-
trole automático de ganho sem as desagra-
dáveis "descargas RC", e boa tolerância do
CAG. Esta última característica torna des-
prezível a modificação dinâmica do sinal,

pois só ocorre em níveis extremos, atuan-
do com "expansão lenta e compressão ins-
tantânea", permitindo assim uma rápida
adaptação ao nível de sinal, mesmo antes
que seu controle de ganho tenha sido
regulado.

A base do circuito, conforme podemos
ver, é um amplificador operacional 741 que
trabalha com uma tensão de alimentação de
9V.

C2

10~F/25V

,I~1\..l..Cl -
~ ~820PF

R2

4K7

+9V

C4

OUT!
PIN07
Cl-l

RI

820R

01
lN750

4V7
C5

Il00~F
16V

• R3=ZIN

• R7=ZOUT

Os componentes R3 e R7 determinam
respectivamente a impedância de entrada e
de saída do circuito.

Dois são os controles que encontramos
no compressor. O primeiro é R6 que deter-
mina o grau de compressão e permite ajus-
tar o ponto de funcionamento do circuito.
O segundo é R8 que é um controle de vo-
lume que permite ajustar a intensidade do
sinal, já que o circuito em si também opera
como um pré-amplificador de áudio.
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A montagem deve ser feita numa placa
de circuito impresso, e as ligações de todos
os fios que transportam sinais (entrada e
saída) devem ser feitas com fios blindados
para se evitar a captação de zumbidos.

Os resistores são todos de 1/8W e os
capacitores eletrol íticos podem ter tensões
de trabalho a partir de 16V.

O zener 1N750 tem uma tensão de 4,7V.
O consumo total de corrente da unidade

é de aproximadamente 7 mA.
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REEMBOLSO POSTAL SABE R

SCORPION
SUPER MICRO
TRANSMISSOR FM

CENTRAL DE EFEITOS SONOROS

Um transmissor de FM, ultra-miniaturizado, de excelente
sensibilidade. O microfone oculto dos "agentes secretos"
agora ao seu alcance.
Do tamanho de uma caixa de fósforos.

Excelente alcance: 100 metros, sem obstáculos.
Acompanham pilhas miniatura de grande durabilidade.
Seus sinais podem ser ouvidos em qualquer rádio ou sinto-
nizador de FM (88-1 08 MHz).

Excelente qualidade de som que permite o seu uso como
microfone sem fio ou intercomunicador.

Simples de montar e não precisa de ajustes (bobina im-
pressa).
Kit Cr$ 7.100,00
Montado Cr$ 7.400,00
Mais despesas postais

FONTE ESTABILIZADA
1 AMPERE (MESMO!)
Modelo Super 120.
Tensões:

Entrada - 110/220V AC.

Saída - 6, 9 e 12V DC.
Kit Cr$ 6.000,00 + despesas postais

AMPLIFICADOR MONO 24W
Potência: 24W.

Alimentação: 6a 18V.
Montagem: compacta e simples.
Kit Cr$ 6.720,00 + despesas postais

Sua imaginação transformada em som.
Alimentação de 12V.

Ligação em qualquer amplificador.
Dois potenciômetros e seis chaves = infinita variedade de
efeitos.

Montagem simples e compacta.
Kit completo (exclu indo a caixa).
Cr$ 6.970,00 + despesas postais

AMPLIFICADOR ESTEREO 12+12W
Potência: 24W (12+12W) RMS.

33,6W (16,8+16,8W)IHF.
Alimentação: 6 a 18V.

Montagem: compacta e simples.
Fai xa de frequência: 30 Hz a 20 kHz.
Kit Cr$ 7.230,00 + despesas postais

CENTRAL DE JOGOS ELETRONICOS
Resultado imprevisível.
Montagem simples.
Cartelas para 12 jogos: Batalha Naval, Caça Níquel, Dado,

Encanamento, Fliper, Jogo da Velha, Loteria Esportiva,
Mini Roleta, Palavras, Poquer, Rapa Tudo e Strip.
Alimentação: 9V.

Manual de montagem e instruções para os jogos.
Kit Cr$ 9.380,00

Montada. Cr$10.100,00
Mais despesas postais

PRODUTOS SUPERKIT

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABE R Publicidade e Promoções Ltda.
Preencha a "Solicitação de Compra" da página 79.



DANIEL F. DE LIMA

João Alfredo - PE

~

gerador de pulsos
retangulares

Este circuito fornece um sinal com exce-
lente estabilidade de frequência de forma
de onda retangular. A frequência do sinal
retangular gerado é estabilizado com a
ajuda de um oscilador senoidal que coman-
da o multivibrador formado por Q2 e 03.

A frequência de oscilação será tanto mais
estável quanto. menor for o coeficiente de
temperatura do capacito r usado no circuito
ressonante L1-C1. Recomenda-se portanto,
que nesta função seja usado um capacito r
de mica ou mesmo mica-prateada.

R2

2K2

C2

10IJF

R8
2K2

C8

lOIJFb

+6V

A bobina L 1 consiste em 400 espiras de
fio esmaltado ou fio com capa de seda de
0,16 mm num bastão de ferrite, com deri-
vações nas espiras 42 e 102. A frequência
do sinal pode ser modificada alterando-se
a indutância de L1 ou ainda o valor de C1.

O transistor 01 pode ser um PNP de uso
geral como o BC338 ou seus equivalentes,
enquanto que Q2 e 03 originalmente são
do tipo AC128, mas equivalentes mais mo-
dernos como o BC548 também servem.
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A alimentação é feita com uma tensão
de 6V vinda de pilhas comuns ou fonte, e
a montagem pode ser realizada tanto em
placa de circuito impresso como em ponte
de terminais.

Os resistores são todos de 1/4W.
Para o capacitor C1, conforme já foi cita-

do, deve-seusar um de mica. Os capacitores
C2, C3, C6 e C8 são eletrol fticos e os de-
mais podem ser de cerâmica ou de poliés-
ter, conforme os valores.
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TOQUE l\.lPIDO
TEMPORIZADO

EDSON MACIEL DOS SANTOS

Campo Grande - MS

Este jogo é uma adaptação feita a partir
de dois projetos, sendo um aproveitado de
uma publicação desta editora, que é o Livro
Experiências e Brincadeiras com Eletrônica,
e o outro aproveitado da Revista 93.

Basicamente o aparelho é formado por
uma fonte comum que alimenta dois circui-
tos diferentes, formando assim uma má-
quina eletrônica de jogo.

O primeiro circuito é o do toque rápido
publicado no livro 11, já citado, tendo os
leds substitu ídos por lâmpadas incandes-
centes de 6V.

O segundo é um timer que foi aprovei-
tado da revista 93 (pág. 59).

O funcionamento do aparelho é o se-
guinte: ao acionar o relê, este devido à
mudança de contactos (NF para NA), apaga
L3 e acende L4, estas recebendo energia
diretamente da fonte.

Quando L3 apaga, L4 acende, quando
então os jogadores devem apertar os botões
do toque rápido (53 e 54), vencendo então
o mais rápido.

Ao ser desligada 52, desativa-se os 5CRs

e põe-se em curto os terminais do eletrol í-
tico do timer.

Temos uma seta indicando um pequeno
aperfeiçoamento para o circuito. Basta
colocar uma chave em série com L3 e quan-
do o leitor quiser ela ficará fora do circuito,
não sendo então notada a transição de L3
para L4, pois L4 acenderá de surpresa
dando partida ao jogo.

Para confundir os jogadores, a cada
rodada o potenciômetro de tempo poderá
ser mexido, para mais ou menos. 52
ao ser desligada, para um novo ciclo,
além de desativar os 5CRs e de por em
curto os eletrol íticos, também provoca o
acendimento de L3.

5e o leitor quiser utilizar leds poderá
fazê-Io, mas como se trata de uma máquina
destinada a entretenimento, para ser usada
em todos os lugares, em algumas condições
será preferível maior nível de luz, da í a
recomendação de lâmpadas.

Os componentes usados são todos co-
muns: os 5CRs podem ser do tipo C106 ou
seus equivalentes.

6-0-6V
500mA

VER TEXTO".----------- ---- ------,// I

SCR 3

C 106

02 / , ''1/
lN4004 / ''--------'vr ------- 3'--- 'v 21
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Para K 1, que é o relê, recomenda-se
qualquer tipo de 6V sensível, com corrente
de até 100 mA, como por exemplo o
RU10l006.

Os capacitores eletrol íticos devem ter
uma tensão de trabalho de pelo menos 12V
e os resistores são todos de l/aW.

As lâmpadas recomendadas são as do

tipo 71210 (Philips) ou equivalentes de
baixo consumo.

A montagem pode ser feita tanto em
placa de circuito impresso como em ponte
de terminais. A fonte pode ser formada por
pilhas ou então como o leitor dá no dia-
grama, com um transformador de 6+6V x
x 500 mA.

FONTE DE
ALTA TENSAO

RONILDO JOS~ RAMOS
Salvador - BA

Este circuito permite obter tensões entre
300 e 600V de simples pilhas comuns. Oe
fato, com um oscilador operando em fre-
quência da ordem de 1kHz, pode-se conse-
guir tensões maiores do que as previamente
previstas para um transformador. (figura 1)

01
lN4007

+AT

C3
100nF
450V

figura 1

Assim, mesmo com transformadores para
220V pode-se ter tensões pulsantes mais
elevadas, chegando a mesmo picos de 600V.

É claro que este circuito não serve para
alimentar cargas de alta potência, pois
temos apenas tensão alta, enquanto que a
corrente é muito baixa.

Experiências que exigem apenas tensões
elevadas podem ser feitas com ajuda deste
circuito.

O transformador deve ter um enrola-

mento primário para 220V e 110V (que
não é usado) e secundário de 6 ou 9V, com
corrente de até 250 mA.

O transistor 80135, ou equivalente, deve
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ser dotado de um pequeno dissipador de
calor, enquanto que C3 deve ter uma
tensão de isolamento de pelo menos 450V.

Os capacitores Cl e C2 determinam o
rendimento do circuito, podendo ser altera-
dos nu ma boa faixa.

A montagem pode ser feita tanto em
ponte de terminais como em placa de cir-
cuito impresso, pois a disposição dos com-
ponentes não é crítica.

figura 2

AT

1-11+1

Na figura 2 mostramos a montagem feita
em ponte de terminais.
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LUIS REMACIO DE PAULA

Formiga - MG

SEQUENCIAL
NEON

Mostramos aqui uma configuração dife-
rente de sistema sequencial, em que os
pulsos de controle são provenientes de osci-
ladores "dente de serra" ou relaxação de
lâmpadas neon.

Os pulsos de disparo .das lâmpadas neon
controlam SCRs do tipo 106 que podem
por sua vez acionar cargas de até mais de
100W.

A frequência de oscilação deste sistema,

e portanto a velocidade de ação sequencial,
está determinada pelos capacitores, que
podem ter seus valores modificados segun-
do os efeitos desejados.

No projeto original temos a utilização de
valores em sequência, para que o aciona-
mento ocorra do modo desejado. Múltiplos
destes valores e submúltiplos podem ser
experimentados para se obter menor ou
maior velocidade.

C4

68nF
N4

\
NE-2H

C3

47 nF
N3 ,

N E-2H

C2

22nf

N2 ,
NE-2H

R5
lK

R6
lK

R7
lK

R8
lK

Os resistores são todos de 1/8W e os

SCRs originalmente usados são os C106 de
acordo com a rede local. Para a rede de
110V os SCRs devem ter uma tensão in-

versa de pico de 200V e para a rede de
220V uma tensão inversa de pico de 400V.

As lâmpadas neon são do tipo NE-2H.
A montagem pode ser feita tanto em

placa de circuito impresso quanto em ponte
de terminais e os leitores que quiserem po-
dem expandir este sistema para maior
número de canais.
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8

12

HORIZONTAIS

5. Componente formado por três pedaços alterna-
dos de semicondutores do tipo P e do tipo N.

8. Metal-oxide semiconductor.
9. Milésimo.

1;. Comutador.

12. Bom condutor térmico, porém isolante elétrico.
13. Elemento de grande dureza.

PALAVRAS CRUZADAS

4

VERTICAIS

1. Gás nobre usado na atmosfera de lâmpadas.

2. q BD 136 e o BC307 são transistores deste tipo.
3. Material usado na fabricação de diodos e transis-

tores.

4. Estado da saída de um circuito integrado digital
em que a tensão está em torno de O volt.

6. Comutador bilateral de estado sólido.
7. Comutador eletro-mecânico.

10. Sistema de TV em cores.

2 3

HORIZONTAIS

3. O 741 é um ...

4. Componente m!lis comum nas montagens eletrô-
nicas.

7. Circuito formado por um indutor e um resistor.
8. Comutador de estado sólido bilateral.

9. ~ um tipo de corrente e também símbolo de um

elemento qu ímico.
11. ~ um estado dos contatos de um relê e um sím-

bolo de elemento qu ímico.
12. Valor médio quadrático.
13. Isolante elétrico, porém condutor térmico.
15. Normalmente fechado.

16. Diminui de resistência quando lhe incide luz.

Respostas na página 60

40

10

VERTICAIS

1. Letra grega, representa variações.
2. Os modernos transistores são feitos deste ele-

mento.

3. Símbolo de um gás nobre.
5. O tubo de um osciloscópio é ...
6. Suas frequências estão entre 200 e 500 kHz.
7. Um tipo de acoplamento.

9. Rejeição de modo comum (AO) - inglês.
10. Símbolo do elemento usado na fabricação de

leds.

11. O BC237 e o 2N3055 são transistores deste tipo.
14. Condutor.
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VERI FICADOR DE DlODOS E
TRANSISTORES
o 1 c;> verificador de diodos e transistores que deter-

mina o estado do semicondutor e identifica sua pola-

ridade no próprio circuito, sem necessidade de dessol-

dá-I o, assim como também permite fazê-I o fora do
circuito.

Montado Cr$ 19.550,00 + despesas postais

1) INJETOR DE SINAIS IS-2
Montado Cr$ 5.980,00 + despesas postais

2) PESQUISADOR DE SINAIS PS-2
(TRAÇADOR)

Montado Cr$ Z430,OO + despesas postais

3) GERADOR DE
RÃDIO-FREQUeNCIA GRF-1

Montado Cr$ 8.230,00 + despesas postais

1 -
2

3

ELlMINADOR DE BATERIA 9V
Estabi lizado.

Não énecessárioplug: liga direto no conector (bateria). OFERTA PARA A COMPRA DOS 3 APARELHOS

Montado Cr$ 1.980,00 + despesas postais (CONJUNTO CJ-1): Cr$ 19.500,00 + despesas postais

Produtos D.M. ELETRÔNICA

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda.
Preencha a "Solicitação de Compra" da página 79.

Fekitel promove os produtos Ceteisa

Preço

2.350

350

2.200

2.600

1.800
1.050
700

950
100

220
400

700

Mercadoria

PLACAS VIRGENS 1--:-:----:- ---------- ------
DE CIRCUITO IMPRESSO ISoliCIto env~ar-me pelo Reembolso Postal as mercadorias abaixDevereI paga-IasacrescIdas do valor do frete e embalagem.

:IQuant

I
I

I
I
1

ICortadas no esquadro, pré­

-limpadas e embaladas em I
saco plástico para melhor
proteção contra oxidação e I

sujeira.

I
INJETOR DE SINAIS

Sugador de solda standard

Bico de reposição p/ sugador

Injetor de sinais
Perfurador de placa

Suporte p/ placa
Suporte p/ ferro de soldar

Percloreto de ferro p/1 litro d'água

Caneta p/traçagem de circo impresso

Placa de fenolite virgem 5x10cm
Placa de fenolite virgem 8x 12cm

II-----lPlaca de fenolite virgem 10x15cmI L-jPlaca de fenolite virgem 15x20cmPERFURADOR DE " __ o -----------

I Preço válido até o prÓximo número da revista.PLACA DE CIRCUITO Pedido mínimo: Cr$ 4.000,00

IMPRE~~I

.' I Nome
~O I Endereço "

••~O "" I Bairro Cep

I Cidade Estado

Furos fáceis . I FEKITEL - Centro Eletrônico Ltda.
e rápidos. I Rua Guaianazes. 416 - 1~ ando • Centro - São Paulo - SPCEP 01204 - Tel.: 221-1728 - próximo à antiga estação

Veja as ilustrações dos demais produtos nos nas. 122 a 125 desta revista. I rodoviária. Aberto de 2~ a sáb. até lB:OO hs.

A ferramenta do técnico
moderno. Imprescindrvel
na remoção e substituição
de qualquer componente
eletrônico.

Utillssimo nos consertos de

aparelhos sonoros. Localiza

defeitos com incrível rapi-

dez.

~UPORTE PARA FERRO

DE SOLDAR

" W/.· .. '" Coloca mais ordem e segu·

rança na bancada.



Alarme ou
controle por toque

Este alarme ou controle por toque apre-
senta grande sensibilidade e pode alimentar
cargasde grande potência.

O circuito completo é mostrado na fi-
gura 1.

figura 1

O toque no sensor faz com que o SCR
conduza metade dos semiciclos da alimen-
tação de baixa tensão proporcionada pelo
transformador, alimentando o relê.

O fechamento do relê permite o controle
de cargas de grandes potências, já que seus
contactos suportam até 6A ou mais.

O transformador usado deve ter uma
tensão de secundário de 3 ou 6V, conforme
o relê usado. O relê recomendado é o
RU 101006 de 6V de tensão de bobina,
caso em que o transformador deve ter 6V
de tensão de secundário, com pelo menos
100 mA de capacidade de corrente.

Observamos que este circuito mantém o
relê acionado somente durante o tempo em
que se mantiver a excitação no sensor. Este
sensor pode ser uma pequena placa de
metal ou ainda um pedaço de fio descas-
cado.

Importante para o bom funcionamento
do aparelho é a conexão à terra, que pode
ser feita no próprio pólo neutro da tomada.
Alguns aparelhos podem funcionar sem esta
conexão, em vista da grande sensibilidade
do SCR, mas isso não é regra.

O controle de sensibilidade é feito no
potenciômetro de 470k ou 1M, ligado entre
o sensor e o catodo do SCR.

MI LTON MALDONADO JR.

São Paulo - SP

Em operação normal, o relê emite uma
forte vibração ao ser excitado, já que a
tensão é alternante, mas isso pode s~r eli-
minado com a ligação, em paralelo com
sua bobina, de um capacitor eletrol ítico de
470 pF x 16V. Este capacitor é ligado de
modo que seu pólo positivo fique em B e o
negativo em A.

A montagem deste alarme pode ser feita
em uma ponte de terminais conforme mos-
tra a figura 2.

figura 2

Na montagem, o leitor deve tomar os
seguintes cuidados principais:

a) Observar a posição do SCR, sendo
rápido na sua soldagem.

b) Utilizar fio de ligação curto na co-
nexão do sensor. Se o fio for longo, deve
ser blindado. A malha do fio deverá ser
ligada ao catodo do SCR.

c) Na ligação do potenciômetro de ajus-
te, utilizar fio curto.

SENSO R

,--o---cr- CIRCUITO

~CONTROLAOO

Kl

Rl
470R

A

D'Tl

110V

C.A.
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Fonte de 5V para TTL
REGINALDO FERREIRA GOMES

Anápolis - GO

Esta fonte pode ser usada na alimentação
de circuitos digitais com consumo de até
750 mA que empreguem tecnologia TTL.
O circuito integrado regulador do tipo
7805 deve ser montado num bom dissipa-
dor de calor e os eletrol íticos de filtro

devem ter uma tensão de trabalho de pelo
menos 6V.

O transformador tem um enrolamento
primário de 6+6V ou 9+9V, com corrente
de 800 mA, já que sendo usada a tomada
central ocorre uma divisão de corrente.

Os diodos são do tipo 1N4002 ou
equivalentes e o fusível de proteção é
de 500 mA.

+

CI7805

5V

750mA

C2

100~F

3

2

CI

22DD~FD2
1N4002

D1

lN4DD2

123

A tensão de saída desta fonte é de 5V,
valor exigido para a alimentação dos inte-
grados TTL.

Lembramos que os integrados da série
78XX podem fornecer diversas tensões,
conforme o número final no lugar de XX.
Assim, para o 7805 o final 05 indica que
este integrado fornece uma tensão de 5V.

Integrados numa ampla faixa de valores
podem ser obtidos para a elaboração de
boas fontes.

Nas aplicações sujeitas à captação de
zumbidos, os cabos de sa ída da fonte
devem ser grossos e os mais curtos possí-
veis, e mesmo o capacitor C2 pode ter seu
valor aumentado.

NÚMEROS

ATRASADOS

REVISTA SABER ELETRÔNICA e
EXPERIÊNCIAS e BRINCADEIRAS
com ELETRÔNICA

UTILIZE O CARTÃO RESPOSTA COMERCIAL NA PÁGINA 79
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OSCILADOR AJUSTÁVEL
SEBASTIÃO RONISH BAUMGRATZ

Juiz de Fora - MG

Frequências numa faixa que vai de
0,01 Hz até 10kHz podem ser conseguidas
com este simples oscilador de relaxação.
(figura 1)

O ajuste fino de frequência é feito por
meio de um potenciômetro de 1M e a mu-
dança das faixas por uma chave comuta-
dora. Esta chave de 4 posições coloca no
circuito capacitores de 4 valores diferentes,
cada um maior do que o antecedente.

O oscilador é de relaxação e podemos ter
dois tipos de saídas: forma de onda dente
de serra em (a) e forma de onda em pulso
em (b).

Em ambos os casos a intensidade do sinal

é relativamente baixa, só servindo para
excitar transdutores de alta impedância ou
amplificadores.

Como o circuito não é crítico sua monta-

gem pode ser feita tanto em ponte de
terminais como em placa de circuito im-
presso.

+6 A 15V

~sAiDArylbl
C6

l~F

figura 1

figura 2

A ponte de terminais é dada na figura 2.
Uma característica importante deste cir-

cuito é sua estabilidade de frequência que
praticamente independe da tensão de ali-
mentação que pode ficar entre 6 e 15V.

O potenciômetro de 1k permite a modi-

44

ficação da forma de onda, controlando o
ciclo de descarga do capacitor.

Qualquer transistor unijunção pode ser
experimentado neste circuito, se bem que
o autor recomende o 2N2646 que é o mais
comum.

Revista Saber Eletrônica



Simples radinho
PAULO TAVARES DE ALMEIDA

Carpina - PE

Os rádios de amplificação direta são
sempre atraentes para o público iniciante.
O que levamos neste projeto é um rádio
deste tipo para as estações de ondas médias
locais com 2 transistores PNP de uso geral,
e um de potência. (figura 1)

Os 3 transistores no total permitem, em
condições favoráveis, obter boa amplifica-
ção para o sinal e com isso bom volume no
alto-falante.

Deve ser usada antena externa, principal-
mente se as estações forem fracas ou dis-
tantes.

A alimentação vem de uma bateria de
9V, fonte de 9V ou mesmo de apenas 4pi-
lhas, quando então o rendimento será um
pouco menor.

O potenciômetro de 470k permite ajus-
tar o ganho da etapa de entrada e, com isso,
o volume do rádio.

O diodo é de uso geral de germânio,
como o 1N34 ou AA 119 e o capacitor
variável é de 365 pF de uma seção, para
rádios de ondas médias e curtas.

Os transistores usados originalmente no
projeto são os AC128 para 01 e 02 e
AD149 para 03, mas tipos modernos equi-
valentes podem ser utilizados com vanta-
gens.

Assim, para o AC128 sugerimos como
substituto o BC557 ou BC558 e para o
AD149 o TIP32.

Na figura 2 temos a montagem em ponte
de terminais.

Julho/83
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EDUARDO G. DANTAS
Belo Horizonte - MG

Farejador de emissões
clandestinas

lN34

ANTENA

o instrumento é um VU comum e o cir-

cuito é alimentado pelo próprio sinal de
RF que é detectado.

Outras aplicações são possíveis para este
circuito, como o ajuste de transmissores e
a verificação do funcionamento de oscila-
dores.

Para estes basta aproximar a bobina do
oscilador para que logo se veja, pela indi-
cação do instrumento, se há ou não oscila-
ção.

Para todas as faixas a bobina consiste
em 10 ou 20 voltas de fio comum, sem for-
ma, com diâmetro de 1 cm.

Com esta bobina podem ser detectados,
sem necessidade de sintonia, sinais entre
500 kHz e até mais de 100 MHz.

L1

Este ultra simples circuito pode "farejar"
um transmissor escondido, detectando seus
sinais que serão acusados pelo instrumento.
A sensibilidade depende da potência do
transmissor e da antena usada que nada
mais é do que uma vareta telescópica de
uns 50 cm.

Módulo de potência de meia onda
CLÁUDIO FERREIRA LUQUECI

Rio de Janeiro - RJ

B

REDE
"0/220V

Para o disparo do SCR devem ser aplio'
cados em sua comporta pulsos positivos
com intensidade mínima da ordem de 1V

(para garantir o disparo).
O circuito proposto leva um controle de

sensibilidade, que nada mais é do que um
potenciômetro de 47k ou 100k, e um resis-
tor para limitar a corrente de comporta no
caso de fontes de maior intensidade de'
sinal.

Como sugestão, na mesma figura damos
a utilização deste circuito no disparo de
lâmpadas a partir de sequenciais de pe-
quena potência (que fazem uso de leds) ou
então de leds rítmicos.

Para a rede de 110V o SCR sugerido
é o MCR106-4 e para a rede de 220V o
MCR106-6.

Lembramos que um dos pólos deste cir-
cuito é comum com a rede, devendo ser
tomadas as devidas precauções contra
choques ou curtos.

AO MÓDUlO

DE POTÊNCIA

A

B

DO CIRCUITO

DE DISPARO

Assim, com um SCR do tipo 106
(MCR106, C106 ou IR106) podemos con-
trolar lâmpadas de até 100W (com pequeno
dissipador de calor) a partir de sinais de
0,6V em correntes de menos de 0,5 mA.

Um SCR permite controlar cargas de
potências elevadas a partir de sinais de pe-
quena intensidade.

46 Revista Saber Eletr'ônica



cursos de eletrõnica
o IPOTE L coloca ao seu alcance o fascinante mundo
da eletrônica. Estude na melhor escola do Brasil sem
sair de casa. Solicite agora, inteiramente grátis, infor-
mações dos Cursos.
Fornecemos Carteira de Estudante e Certificado de
Conclusão.

<O">

• Microprocessadores & Minicomputadores
• Eletrônica Digital
• Práticas Digitais (com laboratório)
• Projeto de Circuitos Eletrônicos
• Eletrônica Industrial
• Especialização em TV a Cores
• Especialização em TV Preto & Branco
• Eletrodomésticos e Eletricidade Básica
• Prático de Circuito Impresso (com material)
--------<0">

, IPDTEL - Instituto de Pesquisas e Divulgação

de Técnicas Eletrônicas S/C Ltda.
Rua Felix Guilhem, 447 - Lapa
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I E~dereço---------------:
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GERADOR DE BAR RAS PARA TV

- -

Para testes, ajustes e rápida localização de defeitos em
aparelhos de TV em cores e preto e branco, desde o
seletor de canais, F.I. (som e vídeol, amplificadores
de vídeo e som, ajuste de convergência, foco, Iineari-
dade, etc. O único aparelho que permite o teste direto
no estágio e no componente defeituoso.

Cr$ 10.500,00

TESTE DE CINESCOPIOS ARPEN

MOD. TRT3

Com o novo Teste e
Reativador de Cines-
cópias Arpen modelo
TRT3 você terá todos
os recursos necessá-
rios para testar e reati-
var cinescópios bran-
co e preto e em cores.

CARACTERISTICAS DE USO:
Verificação de corte de grade.
Verificação de curto entre elementos.
Determinação da vida útil do cinescópio.
Reativação de cinescópios cansados.
Verificação de elementos abertos.

Cr$ 95.000,00 .
Pagamentos com Vale Postal (endereçar para a Agência Pinheiros - Código 405108) ou cheque visado.gozam desconto de 10%.

Preços válidos até 31/08/83r - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -
: Nome

C>.CENTRO DE DIVULGAÇÃO TÉCNICO i Endereço

ELETRÔNICO PINHEIROS !

: Cidade Estado _

CEP

I

Vendas pelo reembolso aéreo e postal :
I

Caixa Postal 11205 - CEP 01000 - São Paulo - SP - Fone: 210-6433:

Enviar: o Gerador de barras p/TV

o Teste de cinescópios TRT3
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Hidr6metro
para caixa d'água

MARCOS DONISETE RODRIGUES

Santo André - SP

Este circuito, além de indicar o nível de
água de uma caixa d'água pelo acendimento
sequencial de 3 leds, também faz o aciona-
mento automático de um solenóide e de
uma bomba para enchimento automático
ou abertura de válvula.

Os componentes usados são integrados
da fam í1ia TIL e também resistores (1/4W)
e capacitores comuns. Os relês devem ser
do tipo sensível para 12V.

CI-1 é um integrado do tipo 4069 for-
mado por 6 inversores, enquanto CI-2 é
um 4081 formado por 4 portas AND, o
mesmo acontecendo com CI-3.

Os transistores recomendados para Q3 e

C!-1=4069
CI-2 eCl-3= 4081

Os sensores nada mais são do que pontas
descascadas de fios que devem entrar em

48

Q5 são os BD263 ou equivalentes que pos-
sam suportar as correntes de disparo dos
relês. Para Q1, Q2 e Q4 são usados os
BC548.

Recomenda-se a utilização de 3 leds de
cores diferentes para facilitar a visualização
remota do nível de água. Assim, para o n í-
vel mais baixo teremos um led vermelho,
para o nível médio o amarelo, e para o n í-
vel mais alto o verde.

A colocação dos eletrodos sensores na
caixa de água determinará o ponto de acio-
namento de cada indicador e também dos
relês de enchimento e abertura de válvula
ou desligamento da bomba.

Bl
12V

LEDl

VERMELHO

DI

lN4148

contacto com a água no nível em que se
deseja a atuação.
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CHAVE DE SEGREDO

ANTI-FURTO
JOSUÉ SILVEIRA MARTINS

Vitória - ES

Esta chave de segredo consiste num exce-
lente sistema anti-furto para carros e
motos. O seu funcionamento é muito sim-
ples, assim como sua montagem.

5ão usadas 6 chaves que permitem a
obtenção de 26 = 64 combinações diferen-
tes, das quais apenas uma corresponde
àquela que desinibe o sistema de partida do
veículo.

Assim, com esta combinação obtida, o
relê K1 é ativado e a chave de partida fica
conectada ao sistema de partida do carro
ou moto.

5e outra combinação for utilizada, o relê
fica desativado, mas conecta a chave de

partida à buzina do veículo, o que quer
dizer que em caso de uso de chave falsa, ou
ainda ligação direta, o que ocorre é o dis-
paro desta buzina.

As chaves podem ser colocadas num
painel visível, pois será muito difícil (e
muita sorte) o ladrão conseguir acertar em'
tentativas.

Para usar o sistema é simples: ao sair do
carro acione aleatoriamente as chaves,
obtendo com isso a combinação que toca a
buzina.

Antes de dar a partida coloque as chaves
na posição que ativa o relê e desarma a
buzina.

A BUZINA

+~~J/~:-V~
5'1 52 53 54 55 56

No exemplo dado a combinação que per-
mite a partida é:

51 para cima, 52 para baixo, 53 para
baixo, 54 para cima, 55 para baixo e 56
para baixo.

As chaves são do tipo 2 x 2, das quais

Julho/83

apenas uma parte é usada, ou seja, uma
linha das duas de três terminais. O relê

pode ser de qualquer tipo de baixo consu-
mo para 12V, com corrente de contactos
que suporte a buzina e o relê de parti-
da.
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E:XCITADORE:S
INTE:GRADOS

CLÁUDIO FERREI RA LUQUECI

Rio de Janeiro - RJ

São dados diversos osciladores em tecno-

logia C-MOS para excitar contadores, jogos,
flip-flops, sequenciais, etc. Estes osciladores
são baseados em integrados como:

4001 - 4 portas NOR de duas entradas
4011 - 4 portas NAND de duas entradas
O primeiro circuito é mostrado na figu-

ra 1. A frequência de operação é determi-
nada basicamente pelo capacito r C1 e o
ajuste fino é feito no trim-pot de 4M7.

Cl

IOOnF

Neste circuito tem-se um fan-out equiva-
lente à três vezes ao de uma única porta e,
igualmente, a frequência é determinada por
C1 e ajustada em P1.

Cl

SAlDA

RI

SAlDA
figura 2

RI

22K

figura 1

Uma outra possibilidade de montagem é
mostrada na figura 4, em que as portas são
ligadas em série.

A alimentação pode ser feita com ten-
sões entre 5 e 15V, sendo o positivo no
pino 14 e o negativo no pino 7 do inte-
grado. Como cada integrado leva 4 portas,
dois osciladores deste tipo podem ser
feitos.

O segundo circuito é mostrado na figu-
ra 2 e consiste numa versão "reforçada" da
primeira.

Do mesmo modo, a frequência depende
de C1 e é ajustada em P1. Veja que, com
a utilização de portas em paralelo, aumen-
tamos o "fan-out", que permite a excitação
de etapas que exigem maior potência.

Para aumentar mais ainda o fan-out

temos o circuito da figura 3, em que são
usadas 3 portas na sa ída.

Cl

RI

SAiDA

figura 3
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Cl

RI

figura 4

Em todos os circuitos os capacitorres
podem ter valores numa ampla faixa, desde
que as limitações da frequência sejam res-
peitadas. O limite teórico de frequência
para os C-MOS está em torno de 5 MHz.

Temos finalmente na figura 5 a possibili-
dade de montagem dupla de oscilador, já
que num integrado temos 4 portas de fun-
cionamento independente.

CI

CI

Rl

SAlDA

figura 5

SAlDA

LUZ FORTE E FRACA COM LED INDICADOR
JACSON MESSIAS PANAGGIO

Cordeirópolis - SP

Esta é uma idéia prática interessante.
Todos conhecem o circuito de redutor de
luz com duas intensidàdes, que faz uso de
dúas chaves e um diodo comum. Com o
diodo no circuito apenas metade dos semi-
ciclos circulam e a intensidade da luz cai.
Sem o diodo, a corrente circula em seus
dois semiciclos e a intensidade é máxima.

O que temos neste circuito é a utilização
de um led adicional com elementos pró-
prios, de modo a indicar quando a lâmpada
se encontra apagada. Veja que esta indica-
ção é util, pois será mais fácil, com o led
aceso, encontrar no escuro o interruptor
certo para ser acionado.

A figura mostra a simplicidade desta
idéia. O diodo pode ser o 1N4004 ou
1N4007 para a rede de 220V, que permi-
tirá em D1 a ligação de lâmpadas de até
100W. Para D2 pode ser usado o mesmo
diodo, se bem que a corrente seja bem mais
fraca.

Julho/83

I FORTEI FRACA J I LIGA/DESLIGA I

5' S2

D1

lN4004

REDE

LÂMPADA

ATÉ lOOW

O resistor R1 determina o brilho do led
e tem seu valor mínimo de 22k para a rede
de 110V. Para a rede de 220V será conve-
niente dobrar este valor, ou seja, usar 47k
que é o mais próximo padronizado.

Para o led pode ser usado qualquer
tipo vermelho, tendo o· autor sugerido o
FLV110.

Na montagem cuidado com a polaridade
dos diodos e dos leds.
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TESTE DE RESISTORES
CARLOS SILVA DOS REIS

São Paulo - SP

do potenciômetro P2 O valor da resistência.
Se isso não for conseguido é porque a resis-
tência é maior do que 100k.

A alimentação do aparelho pode ser feita
com tensões entre 3 e 6 V vindas de 2 ou
4 pilhas pequenas. O alto-falante é comum
de 80hms.

A sugestão de escala para o potenciô-
metro é mostrada junto à ponte.

A montagem em ponte de terminais é
dada na figura 2.

Com um transistor apenas, este simples
teste de resistores pode ser muito útil na
bancada do experimentador. Mas, além de
testar resistores, ele também serve de prova-
dor de continuidade, o que significa uma
ampliação de sua faixa de utilidades.

Trata-se de um oscilador em que a fre-
quência é determinada também pelo resis-
tor que está sendo provado, o qual é ligado
no circuito de realimentação. (figura 1)

A prova é feita pela comparação de som
emitido, com um potenciômetro calibrado
em termos de resistência.

O transformador usado é do tipo de
sa ída para transistores, enquanto que o
transistor pode ser qualquer NPN de uso
geral, como o BC548.

A utilização do provador é feita do
seguinte modo:

Coloque a chave HH na posição que liga
o resistor externo e ajuste o som emitido
inicialmente em P1.

Depois, passe a chave para a posição que
liga P2 ao circuito e ajuste este potenciô-
metro para que o som emitido seja o mes-
mo da operação anterior com o resistor em
prova ligado aos jaques.

Quando isso acontecer é só ler na escala

figura 1

R3
lOOK

$~--,
RESISTOR EM PROVA L~ "..I1..---.1

FTE
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figura 2

ESCALA
IP21
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REEMBOLSO POSTAL SABER

SEQUENCIAL 4 CANAIS
Capacidade para: 528 lâmpadas de 5W ou 26 lâmpadas de
100W em 11OV e 1.156 lâmpadas de 5W ou 52 lâmpadas
de 100W em 220V.

Controle de frequência linear (velocidade).

Dois programas.
Leds para monitoração remota.
Alimentação: 110/220V.
Kit Cr$ 28.000,00
Montada Cr$ 33.200,00

Mais despesas postais

TVJOG03
Três tipos de jogos: FUTEBOL - TeNIS - PARE DÃO.

Dois graus de dificuldade: TREINO - JOGO.
Basta ligar na tomada e aos terminais da antena do TV

(preto e branco ou em cores).
Controle remoto (com fio) para os jogadores.
Efeito de som na televisão.
Placar eletrônico automático.

Voltagem: 110/220V.
Montado Cr$ 16.750,00 + despesas postais

Mais despesas postais

Potência: 10W.

Alimentação: 4 a 20V.
Montagem: compacta e simples.

Faixa de frequência: 50Hz a 30kHz.
Kit Cr$ 5.520,00
Montado Cr$ 5.780,00

Mais despesas postais

AMPLIFICADOR MONO IC-10

AUTO-L1GHT
O DIMMER AUTOMATICO

AMPLIFICADOR ESTeREO IC-20
Potência: 20W (10+1 OW).

Controles:, graves e agudos.
Alimentação 4 a 20V.
Montagem: compacta e simples.
Faixa de frequência: 50Hz a 30kHz;
Kit Cr$ 12.070,00

Montado Cr$ 12.580,00
Mais despesas postais

Regula, ã sua vontade, a intensidade de luz no ambiente
(o que qualquer dimmer faz) e, quando você quiser, des-
liga automática e gradativamente a luz, após 30 minutos
(o que nenhum outro dimmer faz!!.
Possui luz piloto para fácil localização no escuro.
Economiza energia.
Pode ser usado como controlador de velocidade para fu-

radeiras, liquidificadores, etc.
Montagem super fácil.
110/220V - 220/440W.

Duas apresentações: parede e mesa.
Kit-Parede Cr$ 4.430,00

Montado-Parede Cr$ 6.550,00

Kit-Mesa Cr$ 5.170,00

Montado-Mesa Cr$ ~ -+ 6.120,00

PRODUTOS SUPERKIT

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda.

Preencha a "Solicitação de Compra" da página 79.



Proteção de
eletrodomésticos

ELlAS BORGES DE MEDEIROS

Goiana - PE

Esta é uma idéia prática para que os que
têm problemas de queda de tensão na sua
rede. Esta queda de tensão pode prejudicar
eletrodomésticos dotados de motores,
como geladeiras, congeladores, aparelhos de
ar condicionado, quando então pode haver
sua queima.

TI

De fato, uma tensão baixa faz com que o
motor trabalhe em regime forçado, dispen-
dendo a maior parte de sua energia em
calor, quando então o aquecimento exces-
sivo causa sua queima.

A proteção é simples e admite duas pos- _
sibilidades.

figura 1

RELE

6V-SOOmA

SAlDA PARA o
:../' .
ELETRODOMESTICO

A primeira consiste na utilização de um
transformador e um relê que tem a bobina
dimensionada justamente para disparar com
a corrente máxima de secundário deste

transformador. (figura 1)
Assim, qualquer queda de tensão na rede

faz com que o relê desarme, desligando o
eletrodoméstico protegido.

Esta versão básica usa um transformador
de 6V x 500mA e um relê também de 6V x
x 500 mA, o que corresponde a uma resis-
tência de bobina de 12 ohms.

Relês de menor corrente podem também
ser usados, desde que experimentalmente se
ajuste o ponto de desarme com um poten-
ciômetro em série.

figura 2

"~
RELE

RU 101006

SAíDA PARA o

Temos então a versão da figura 2 que faz
uso de um relê de 6V para correntes entre
10 e 100 mA, quando então o ponto de
desarme é ajustado no potenciômetro de
500hms.

Como a carga dos circuitos é baixa, o

54

consumo de corrente nas duas versões não

deve preocupar o leitor.
Como sugestão pode ser ligado nos con-

tactos normalmente fechados um alarme

para avisar a queda de tensão, o que é bom
em caso de congeladores e geladeiras.
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Luz estroboscópica

CARLOS ALBERTO DA SILVA

São Paulo - SP

Com este circuito consegue-se fazer lâm-
padas fluorescentes oscilarem em frequênn-
cias relativamente baixas obtendo-se o

efeito estroboscópico para animação de
bailes, festas ou reuniões.

A base do circuito é um oscilador de

relaxação com o SCR MCR106 operando
com a alta tensão direta da rede.

A tensão elevada carrega o capacitor
eletrol ítico até o ponto de disparo do SCR,
quando então um pulso de corrente passa
pelo transformador induzindo a tensão
elevada que acende a lâmpada.

A frequência e a intensidade dos pulsos
de luz dependem de diversos fatores, como
o ajuste do ponto de disparo do SCR feito
no trim-pot ou potenciômetro, a ligação
ou não da chave que coloca o resistor R1

no circuito e finalmente o valor do capa-
citor eletrol ítico.

No original o autor do projeto utilizou
um capacitor de 100 p F x 450V, mas acre-
ditamos que capacitores na faixa de 8 p F
até 100 p F funcionarão.

O transformador é do tipo usado em apa-
relhos a válvula, com secundário de alta
tensão de 250V ou mais e primário para
110V e tensões próximas (transformador
universal ).

O transistor BC548 funciona no circuito
como um diodo, não devendo ser substitu í-

do por outro componente.
Na montagem devem ser observadas as

polaridades dos componentes, especifica-
mente dos diodos, transistor, SCR e capa-
citor eletrol ítico.

22011590

FLUORESCENTE ~

250 I I2lJJ I I uuuu
~~AIXATENSÃO

(NÃO USAR)
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ALARME PARA

PORTAS E JANELAS
SEBASTIÃO RONISCH BAUMGRATZ

Juiz de Fora - MG

SCRQ2C2

figura 3

Na figura 3 damos a montagem do
alarme numa ponte de terminais.

Na figura 2 temos a colocação dos fios
sensoresnuma janela.

Na condição de repouso o consumo de
energia é m(nimo, o que significa grande
durabilidade para as pilhas ou bateria
usadas. O leitor pode usar como fonte de
alimentação 4 pilhas grandes (6V) ou então
8 pilhas grandes ou bateria de carro, caso
em que teremos 12V de tensão. Neste caso
o som do alarme será muito mais alto.

Um alto-falante de 10 cm x 8 ohms pro-
porcionará bom som para o alarme. O tran-
sistor NPN é do tipo BC548 ou seusequiva-
lentes e o transistor de potência é um
TIP42 ou seusequivalentes.

O capacitor de 100 nF pode ter seu valor
alterado para modificar o timbre do som
produzido.

O SCR pode ser qualquer um da série
106, como o TIC106, MCR106, IR106 ou
C106.

Outra possibilidade de disparo para este
sistema é com a ajuda de micro-switches do
tipo normalmente fechado que devem ser
instalados estrategicamente em portas e
janelas.

FTE

e/l

+6 A 12V

figura 1

figura 2

MICRO
SWITCHES

ou
SENSORES

Não facilite! Proteja sua casa com este
alárme muito simples, alimentado por
pilhas ou bateria, mas que faz barulho o
suficiente para acordá-Io ou alertar a vizi-
nhança. (figura 1)

JANELA----

o elemento sensor é um fino fio que
enlaça portas e janelas, devendo ser ligado
ao anoitecer. Quando o fio é interrompido,
o SCR dispara, entrando em ação um osci-
lador.

ARAME MUITO

FINO

PREGOS
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PONTA DE PROVA L(fGICA

ELlAS NAVARRO

Mauá - SP

Esta ponta de prova lógica verifica a pre-
sença de níveis alto e baixo e também de
pulsos em circuitos TTL, DTL e RTL.

São usados 3 integrados TTL e um
display do tipo TIL312 ou equivalente de
anodo comum.

1+1

I
I I 11K j1K 11K 11K
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Os integrados devem ser alimentados
com uma tensão de 5V, a qual pode ser
obtida do próprio circuito que está sendo
analisado, através de garras especiais.

Os diodos usados são todos de uso geral,
como os 1N914, 1N4148 ou, ainda, equiva-
lentes.

Os resistores são de 1/8W e o ún ico ele-
trol ítico deve ter uma tensão de trabalho
de pelo menos 6V.

A montagem pode ser planejada para que
a placa de circuito impresso ocupe o m íni-
mo de espaço possível e com isso seja facili-
tada a utilização do instrumento.

TESTE DE ELETRÓNICA

O que está errado no circuito da
figura? Você pode dizer se este circuito
funcionará normalmente se ligado?

+
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RÁDIO - OSCILADOR
LUIZ CÉSAR R. DE OLIVEIRA

Maringá - PR

Este circuito gera sinais não modulados
na faixa de ondas médias, podendo ser
usado na prática de telegrafia, como con-
trole remoto de curto alcance ou ainda

como gerador de prova.

I
LI

,"
SAlDA-

A utilização de uma chave em paralelo
com CV, que coloque no circuito mais um
capacitor de 470 pF, permite alcançar a
frequência de 455 kHz, caso em que o
rádio oscilador se torna útil no ajuste de
etapas de FI.

TESTE DE ELETRÔNICA

CI

2n2

Rl

4K7

CV

(COMUM

DE AMI
+6V

Supondo que todos os diodos sejam
ideais, isto é, que apresentem resistência
nula quando polarizados no sentido dire-
to e resistência infinita quando polariza-
dos no sentido inverso, poderia o leitor
dizer qual lâmpada (ou quais lâmpadas)
acende ao se fechar o interruptor S?

Trata-se de um oscilador Hartley em que
a frequência depende de L 1 e de Cv. L 1 é
uma bobina formada por 80 voltas de fio
esmaltado entre 26 e 32, num bastão de
ferrite de 1 cm, com 10 de comprimento,
enquanto que o variável é do tipo de ondas
médias.

O transistor é o BF494, mas qualquer
NPN com frequência de corte relativamente
alta pode ser usado, inclusive os NPN de
uso geral, como os BC548, BC238, etc.

A alimentação normal é feita CGm tensão
de 6V, mas tensões entre 3 e 9V podem ser
usadas sem problemas.

Os capacitores são cerâmicos e o único
resistor é de 1/8W, com 10 ou 20% de tole-
rância.

Se o aparelho for usado como "instru-
mento" pode-se fazer uma escala de fre-
quências para o variável, tomando como
referência a, escala de um rádio de ondas

médias comum e instalar o conjunto em
caixa de metal.
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REEMBOLSO POSTAL SABER

ANTI-FURTO
PROTEJA AINDA MAIS O SEU CARRO!
o Anti-Furto atua de forma silenciosa, simulando defeito

no carro: aos 8 segundos de funcionamento a ignição do
veículo é desligada, ocorrendo a mesma coisa cada vez que
o veículo for ligado!
Montagem eletrônica super fácil.
Montagem no veículo mais fácil ainda, apenas 3 fios.

Pequeno, facilitando a instalação no local que você dese-
jar.

RADlO KIT AM
Especialmente projetado para o montador que deseja não
s6 um excelente rádio, mas aprender tudo sobre sua mon-
tagem e ajuste.
Circuito didático de fácil montagem e ajuste.
Componentes comuns.
Oito transistores.
Grande seletividade e sensibilidade.

Circuito super-heter6dino (3 FI),
Excelente qualidade de som.
Alimentação: 4 pilhas peqúenas.
Cr$ 9.950,00 + despesas postais
Produto SUPERKIT

ATENÇÃO: desconto especial para escolas.

Produto SUPE RKIT
Montado Cr$10.000,00
Mais despesas postais

MINI MUSIC
o 19 Kit usando um circuito integrado realmente progra-
mado com música, podendo ser usado como:
Caixinha de música; descanso para telefone; anunciador

de presença e muitas outras utilidades.
Você ficará realmente entusiasmado com o resultado
final.

Ouas músicas: "For EiiSe" e "A Maiden's Player"; mais
dois sons: Dim-Dom e ruído de discagem de telefone.
Alimentação de somente uma pilha de 1,5V.

Kit Cr~ ••• 7.580,00
Produto SUPERKIT

ALERTA
ALARME DE
APROXIMAÇÃO
PARA PORTAS

Absolutamente à prova de fraudes.

Dispara mesmo que a mão esteja protegida por luvas ou a
pessoa esteja calçando sapatos de borracha.
Garantia de 2 anos .

. Simples de usar: não precisa de qualquer tipo de instala-
ção; basta pendurá-Io na maçaneta e ligá-Io.
Baixíssimo consumo: funciona até 3 meses com somente

4 pilhas pequenas.
Montado Cr$10.600,00 + despesas postais
Produto SUPERKIT

FONE DE OUVIDO AGENA
Modelo AFE - Estereofônico.

Resposta de frequência: 20 a 18000 kHz.
Potência: 300 mW.

Impedância: 80hms.
Cordão: espi ralado de 2 metros.
Cr$ 7.180,00 + despesas postais

Pedidos pelo Reembolso postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda.

Preencha a "Solicitação de Compra" da página 79.
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OSCILftDOR COM seR
VICTOR HUGO FALSO

Rio de Janeiro - RJ

O funcionamento ideal deste circuito
é obtido com uma tensão de alimentação
de 9V, quando então a faixa de tempos fica
entre 1 e 10 segundos.

Para se obter formas de onda "dente de

serra" a partir da mesma configuração
básica, temos o circuito da figura 2.

Neste é acrescentado um transistor

BC548 que funciona como amplificador e

que retira o sinal dire1fmente das arma-
duras do capacitor.

Nestas condições a forma de onda obtida
é a dente de serra.

A frequência do circuito é ajustada no
potenciômetro de 1M e o ponto de disparo
no potenciômetro de 10k.

v

figura 1R1

Esta configuração diferente de oscilador
de relaxação gera impulsos cuja frequência
básica depende do valor de C1. (figura 1)

O capacitor carrega-se através de R 1 até
ser atingida a tensão de disparo do SCR,
quando então ele liga. Neste momento, o
capacitor descarrega-se pelo SCR, sendo
produzido o pulso de sa ída que é retirado
de R1.

Com a descarga do capacito r, o SCR des-
liga e tem início um novo ciclo.

A tensão de alimentação deste circuito
pode variar entre 9 e 50V, quando então
também variará a tensão máxima dos
pulsos. O+9V

CI

IIIlF
12V

SCR

MCR

106

ti

RI

01
SC548

R3

470R

figura 2

v
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INDICflDOR DE

7 SEGMENTOS
NILSON CARLOS BUARQUE

São Paulo - SP

Damos um circuito simples para excitar
um mostrador de 7 segmentos a partir de
uma chave rotativa de 1 pólo por 10 posi-
ções. Conforme a posição da chave será
projetado no indicador um algarismo de
O a 9.

O indicador mostrado é de leds com 7
segmentos e de catodo comum, devendo ser

l-I

prevista a limitação de corrente, mas outros
tipos podem operar segundo o mesmo prin-
cípio.

Pode-se, por exemplo, utilizar um mos-
trador "gigante" em que cada segmento
será formado por 5 lâmpadas de 6V x
x 50 mA, e com isso termos um placar
para jogo.
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Cada time terá à sua disposição dois d í-
gitos semelhantes, sendo controlados por
duas chaves rotativas. Conforme a posição
das chaves teremos a indicação do placar.

Os diodos devem ser capazes de suportar
a corrente de cada segmento, o que signi-
fica que no caso de display de 7 segmentos
de leds podem ser usados diodos do tipo

1N4148 ou equivalentes. Para um display
gigante de um placar em que cada segmento
tenha 5 lâmpadas de 50 mA, os diodos
1N4001 serão suficientes.

Para a alimentação do circuito deve ser
usada uma fonte de corrente contínua com
capacidade para suportar todos os dis-
plays usados.

CARREGADOR DE
BATERIAS

MARCO ANTÔNIO GONZAGA

Porto Alegre - RS

Este carregador relativamente rápido de
baterias de 12V pode ser de grande uti Ii-
dade para os leitores que possuem veículos.

A carga pode ser feita com corrente de
até 4A, o que significa uma velocidade
relativamente alta, que não coloca em pe-
rigo a integridade da bateria.

O transformador deve fornecer uma cor-
rente de 2A em seus enrolamentos, que se
tornará 4A em vista da retificação de onda
completa.

Dois diodos em paralelo são usados para
que a corrente de 2A seja dividida em cada

ramos e cada um só tenha de suportar 1A.
Para dividir melhor a corrente pode-se ligar
em série com cada diodo um resistor de
0,1 ohms x 1W de fio, ou então utilizar-se
em cada ramos apenas um diodo de 2A ou
mais.

A limitação de corrente pela bateria é
feita por duas lâmpadas de lanterna de
carro de 2A ou mesmo valor próximo
deste.

Importante na carga é observar a polari-
dade de sua ligação e o seu eventual aqueci-
mento excessivo.

r
110VI

220V

lA

T1

1N4004

1N4004

12+12V
2A

1N4004

1N4004

12Vx2A

+
_ BATERIA

_ EM

CARGA

O fusível de 1A na entrada protege o
transformador. Observamos que a corrente
de secundário chega a 4A porque o regime
é de baixa tensão, enquanto que no pri-

Julho/83

mano, nas mesmas condições, a corrente
em funcionamento não deve chegar a
500 mA em 110V porque o regime é de
alta tensão.
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CLÁUDIO FERREIRA LUQUECI

Rio de Janeiro - RJ

LUZ ESTROBOSCÓPICA

INTEGRADA•
Os intervalos dos pulsos deste sistema de

luz estroboscópica são determinados por
um oscilador com o circuito integrado
LM3909 que funciona como oscilador.

São utilizados 6 capacitores de valores
diferentes para 6 faixas de tempos comu-

tados por uma chave. O ajuste fino de fre-
quência é feito num potenciômetro de 1k.

A alimentação do circuito é feita com
uma fonte separada de 6V e existe um led
que serve de monitor para o funciona-
mento.

o

e l-I
LM 3909

~-----------,
/ /

// ~//
/ /

// I SI:

51°1/

R 2
1 K

I IseR

DI

lN 4004

LI

110 V

A etapa de potência tem por base um
SCR do tipo MCR-106 para 200V, se sua
rede for de 110V e de 400V, se sua rede for
de 220V.

O diodo D1 na comporta do SCR é de
qualquer tipo para uso geral e o resistor é
de 1/8W.

Com o SCR MCR106 pode-se controlar

cargas de até 400Vll. na rede de 11OV, sendo
que para cargas acima de 400W recomenda-
-se sua montagem num bom dissipador de
calor.

Os capacitores eletrol íticos da parte osci-
ladora devem ter tensões de operação de
pelo menos 6V.
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CHAVE DE TOQUE
VICTOR HUGO FALSO

Rio de Janeiro - RJ

Este circuito substitui um interruptor
comum, podendo ser acionado com o sim-
ples toque dos dedos. Correntes elevadas
de carga podem ser controladas, depen-
dendo do relê usado.

Seu funcionamento é o seguinte: o divi-
sor de tensão formado pelos resistores R1
e R2 asseguram um potencial constante na
entrada inversora de aproximadamente
2,2V. O segundo divisor, R3 e R4, com o
sensor aberto mantém constantemente
0,97 V na entrada não inversora do opera-
cional.

Com um toque no sensor, um novo
potencial aparecerá na entrada não inver-
sora do operacional. Este potencial é maior
que 2,2V. Com isso o operacional leva sua
sa ída para +Vcc, enquanto que, com po-

tencial de 0,97V na entrada (+), a saída
do operacional se encontra em OVo

O sinal do operacional é levado a um
flip-flop (FF).

Com OV no ponto T, o FF mantém os
valores da saída.

Com 6V (1 binário) no ponto T, o F F
inverte os valores da sa ída.

Com 1 SIN. na saída 0,01 é saturado e
a carga é ativada.

Com o sensor aberto, temos OV na saída
do amplificador operacional, e com isso o
F F mantém a ca rga Iigada ou desligada,
dependendo do estado inicial.

Com um toque no sensor, o F F é obriga- .
do a inverter o valor de sa ída.

Se a carga estiver ligada, com um toque
a desligamos e vice-versa.

SENSOR

R3

5M2 R4
1M

6

- 6V-
T

6

3

5

16

CI- 2
1/24027

8

LED

N.A.

~.F.C

REL~ CARGA

Q1

BC548 110V

SENSOR

I EXEMPLO}

Um led pode ser usado para monitorar as
operações se a carga for remota.

Todos os componentes usados são co-
muns e a montagem pode ser feita em placa
de circuito impresso. Para o RU 101 006,

Julho/83

cargas de 6A de corrente podem ser contro-
ladas.

Na mesma figura em que aparece o dia-
grama temos uma sugestão para o sensor
feito com placa de drcuito impresso.
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Largura de faixa

Transmissão de imagens

TV

figura 910

~

ONDAS / ~ELETROMAGNETICAS . ~

I

Di
I
I
I

DJ
I D

TRANSMISSOR

Os sinais que levam as imagens precisam de uma faixa de frequências mais larga

do que os que levam sons. Por este motivo, o sistema de TV exige uma faixa de

frequências mais larga do que o de rádio. Os canais e as emissões de TV será o

assunto básico desta lição.

165. O transmissor de TV

Os sinais vindos da câmara de TV e também dos microfones

colocados no estúdio devem ser transmitidos por ondas eletro-
magnéticas {ondas de rádio} até sua casa, conforme sugere a
figura 910.

LIÇAO 73

Entretanto, uma imagem quando decomposta em linhas, do
modo conforme vimos na lição anterior, possui muito mais de-
talhes do que um som audível, como o captado por um micro-
fone.

Ao estudar o sistema de rádio, vimos que, para transmitir
sinais de uma frequência até 5 kHz, precisávamos de uma faixa

de frequências com pelo menos 10 kHz de largura, o que signifi-
cava uma limitação para o número de estações de ondas médias
e curtas, por exemplo.

Já para o FM, como a faixa de sons transmitidos era maior, a

faixa de frequências usada também era mais larga. Assim, uma faixa
de F M 'pode ocupar um canal até 10 vezes mais largo do que um
canal de AM, isso para que emissões em som esterofônico com
sinais de decodificação possam ser realizadas sem problemas de
interferências.

ClUJrRfO DlE A ©

lEllE lrfRO(nHIC~
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figura 911

Sinal de vídeo

Separação de vídeo e som

PORTADORA
DE SOM

figura 912

~viDEO

FAIXA LATERAL
SuPERIOR

6MHz

FAIXA LATERAL
INFERIOR

--J f-- 100KHz

~ CANALDEFMh~ ~ L__
I

100MHz

-1

mlOKHZ~_l_L CANAL OE AM1- -
lMHz

No caso de TV, a faixa de frequência para cada canal deve ser

ainda mais larga.

Veja que devemos transmitir ao mesmo tempo a informação
do som e da imagem sem que uma interfira na outra!

O padrão de TV usado em nosso pa ís prevê para a transmissão
de imagem uma largura de faixa de 4,5 MHz. O canal todo ocupa
uma faixa de 6 MHz, já que devemos transmitir também o som.

Na figura 912 temos a localização do sinal de som e de ima-

gem (portadora de som e imagem) para um canal de TV, no
caso, o canal 2.

Assim,. existe uma separação de 250 kHz entre o limite su-
perior da faixa destinada ao canal e a portadora de som. Do
mesmo modo, o sinal de vídeo situa-se 1,25 MHz ,acima do
limite inferior do canal.

Enquanto o sinal de vídeo é modulado em amplitude, o sinal
de som é modulado em frequência.

A faixa de frequências que devem ocupar os canais, basica-



UHF

Alcance da TV

Frequências dos canais

ONOAS

CURTAS

ALCANCE
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I

TERRA
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figura 914

ALCANCE

MAXIMO

TEORICO

ITRANSMISSOR

figura 913

mente, é de VHF (Very High Frequency) situada entre 54 e
216 MHz separada em dois grupos conforme a seguinte tabela:

a) Canais baixos:

canal 2 - ocupando de 54 a 60 MHz
canal 3 - ocupando de 60 a 66 MHz
canal 4 - ocupando de 66 a 72 MHz

canal 5 - ocupando de 76 a 82 MHz
canal 6 - ocupando de 82 a 88 MHz

b) Canais altos:

canal 7 - ocupando de 174 a 180 MHz
canal 8 - ocupando de 180 a 186 MHz

canal 9 - ocupando de 186 a 192 MHz
canal 10 - ocupando de 192 a 198 MHz
canal 11 - ocupando de 198 a 204 MHz

canal 12 - ocupando de 204 a 210 MHz
canal 13 - ocupando de 210 a 216 MHz

Entretanto, existe uma segunda faixa de canais de TV, deno-

minada de UHF (Ultra High Frequency). usada principalmente
em retransmissão de sinais para localidades distantes, que vai de
470 MHz a 890 MHz e compreende os canais de 14 a 83.

Veja o leitor que os sinais destas faixas, tanto UH F como
VHF, têm um comportamento cjiferente dos sinais de rádio.de
ondas médias e curtas.

Enquanto os sinais de rádio de ondas médias e curtas podem
refletir-se nas camadas altas da atmosfera (ionosfera) e assim

atingir grandes distâncias, principalmente à noite, os sinais de
TV não o fazem.

Com isso, o alcance das transmissões de TV não depende da
potência da estação, como no caso das de radiodifusão, mas é

mais ou menos fixo, limitando-se à linha visual, ou seja, até onde
a vista "pode alcançar".



Na verdade, na prática o alcance é um pouco maior que o
horizonte visual, pois pode-se aumentá-Io com a elevação da
altura da antena, tanto da estação transmissora como da estação
receptora.

É por este motivo que as estações transmissoras devem prefe-

rivelmente ter suas antenas em locais bem altos, e quanto mais
longe você morar de uma estação que deseja captar, tanto mais
alto deve colocar sua antena ..

Na figura 915 ilustramos o que acontece quando uma estação
distante deve ser captada por uma antena baixa. Os sinais não
chegam até a antena e a recepção não pode ser feita.

ESTACAO~ - - - - -

figura 915

Nos transmissores de TV a potência não é importante para o

alcance, mas é importante para se evitar um problema que é Ida.
obtenção de imagens pouco nítidas.

Com potências elevadas garante-se que dentro do alcance das

emissões o sinal chegue forte e com isso possa vencer obstáculos
e interferências de que falaremos oportunamente.

Este assunto, entretanto, ficará para o próximo ítem. Passa-
mos agora ao nosso resumo.

Resumo do quadro 165

- Os sinais da câmara e dos microfones são transmitidos a

distância por meio de ondas eletromagnéticas.
- Uma imagem é formada de maior quantidade de pormeno-

res que um som.

- Os canais que transmitem imagens devem então ser mais
largos do que os canais que transmitem sons.

- Os canais de TV têm uma largura de 6 MHz, sendo 4,5

M H z destinados a transmissão da imagem e o restante à sepa-
ração dos canais e som.

- Existe uma separação de 250 kHz entre o limite superior
do canal e a portadora de som.

- Existe uma separação de 1,25 MHz entre o limite inferior

do canal e a portadora de imagem.
- Os canais básicos de TV numerados de 2 a 13 ocupam a

faixa de VHF em dois grupos.

- Os canais baixos são os de 2 a 6 e ocupam as frequências
de 54 a 88 MHz.

- Os canais altos são os que vão de 7 a 13 e ocupam as fre-
quências de 174 a 216 MHz.

- Existem ainda os canais de 14 a 83 que ocupam a faixa de
UHF de 470 a 890 MHz.

Localização de antenas

Potência



- Os sinais de VHF e UHF se comportam de modo diferente
dos sinais de rádio de ondas médias e curtas.

- Os sinais de VHF e UHF não refletem na ionosfera e por
isso tem alcance limitado pela curvatura da terra.

- Para receber os sinais a antena receptora e a antena trans-
missora praticamente devem estar na mesma linha visual.

- A potência da estação transmissora de TV não influi no
seu alcance.

- A potência influi na qualidade da imagem.

Avaliação 492

Qual é a largura da faixa ocupada por um canal de TV?
a) 5 kHz.
b) 100 kHz.
c) 4,5 MHz.
d) 6 MHz.

Explicação

Pela padronização do número de linhas, pormenores da ima-
gem e também frequências de varredura, é que se delimita a
faixa de imagem de TV. Convencionalmente em nosso país
esta faixa é de 6 MHz. Para que o leitor tenha uma idéia, obser-
vamos que na Inglaterra, por exemplo, a largura do canal é de
8 MHz, o mesmo acontecendo na Rússia. Do mesmo modo a
faixa de vídeo depende do sistema. A resposta correta é por-
tanto a da letra d.

Avaliação 493

Em relação ao canal de TV, a frequência de áudio em relação
à frequência de vídeo é:

a) A mesma.
b) Superior.
c) Inferior.
d) Indeterminada.

Explicação

Conforme vimos, o sinal de vídeo vem antes do sinal de áudio

em relação à frequência, ou seja, a portadora de vídeo tem uma
frequência 4,5 MHz mais baixa que a portadora de som. Veja a
figura que representa o sinal de TV para melhor entender esta
pergunta. Para o canal 2, por exemplo, enquanto a portadora de
imagem está centralizada em 55,25 MHz, a portadora de som
está em 59,75 MHz. A resposta correta é portanto a da alter-
nativa b.

Resposta O

Resposta B



Avaliação 494

A faixa de UHF é ocupada por que canais?
a) 2 a 6.b) 7 a 13.c) 14 a 83.

Resposta C
d)2a13.

,

ExplicaçãoOs canais baixos e altos, correspondendo de2 a 6 e 7 a 13, ocu-
pam a faixa de VH F. Os canais de 14 a 83 ocupam a faixa deUHF. A resposta correta deste teste é portanto a da letra c.

Avaliação 495

A captação de sinais de TV a longa distância não é possível
porque:a) Os sinais refletem na ionosfera.b) Os sinais são absorvidos pela ionosfera.c) Os sinais não refletem na ionosfera.

Resposta C
d) Os sinais acompanham a curvatura da terra.

"

Explicação
O leitor deve distinguir a afirmação de que os sinais são

absorvidos pela ionosfera e não são refletidos, que são dife-rentes. De fato, o que ocorre é que, não refletindo na ionosfera,
.

os sinais não podem chegar a grandes distâncias, como o que

acontece com as ondas curtas. A resposta certa é a da letra c.

1

166. O receptor de TV
.

O receptor de TV ou televisor deve receber os sinais enviadospela estação e reproduzir a imagem original e, evidentemente,também o som.Na figura 916 temos a estrutura em blocos de um. receptor,
Função do televisor

para que o leitor tenha uma idéia preliminar de sua complexi- dade.
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o tubo de imagem ou cinescópio tem na sua parte posterior
um "pescoço" estreito que é denominado "canhão eletrônico".

De fato, sua função é disparar elétrons contra a face plana
recoberta de fósforo, de modo que ela forme a imagem.

Vejamos como funciona este canhão eletrônico!

Para entender melhor como funciona o televisor, partiremos
de seu elemento básico que é justamente o tubo de imagem,
cinescópio ou tubo de raios catódicos (TRC) como também é
chamado. Este tubo pode ser analisado como o vidicon "ao
contrário", ou seja, como uma câmara de TV "virada ao avesso".

Na figura 917 temos a representação básica de um tubo de
TV branco-e-preto, já que ainda não falamos nada de TV em
cores. Entendendo em primefro lugar como funciona um será
muito mais fácil entender como funciona o outro.
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figura 919
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figura 918

A parte frontal do cinescópio é recoberta por uma camada
de material fosforescente. Para que os elétrons possam ser dis-
parados pelo cato do aquecido que os libera, estes precisam ser
atraídos. Para isso existe também na parte frontal do tubo uma
cobertura de material condutor que é submetida a uma alta
tensão, da ordem de milhares de volts.

Os elétrons que são liberados pelo catodo são então atraídos
para a parte frontal do tubo com grande velocidade.

Para que estes elétrons não se dispersem neste disparo, inci-
dindo em diversos pontos da tela, é preciso que eles sejam foca-
lizados.

Isso é conseguido com a ajuda de eletrodos adicionais e de
eletro-imãs colocados no pescoço do tubo. Com estes eletrodos
consegue-se que os elétrons se concentrem e formem apenas um
feixe que incide em um único ponto da tela, conforme mostra
a figura 919.

Temos então um filamento de tungstênio, semelhante ao das
lâmpadas e válvulas, que ao ser percorrido por uma corrente se
aquece e também aquece um eletrodo denominado "catodo".
Este catodo está ligado a uma fonte de tensão negativa de modo
que ele possa dispôr de grande quantidade de elétrons. De fato,
ao ser aquecido, forma-se em torno deste eletrodo uma verda-
deira "nuvem" de elétrons que é denominada "carga espacial",
conforme mostra a figura 918.





o outro tipo de deflexão encontrada é a magnética. Se um
feixe de elétrons entrar no campo magnético de um imã (per-
manente ou eletro-imã) haverá uma deflexão, conforme mostra
a figura 922.

- HORIZONTAL

figura 922

Bobinas colocadas em torno do pescoço do tubo são usadas
para fazer a deflexão dos elétrons.

Esta deflexão é feita no sentido de haver a convergência dos
elétrons num único ponto, com as menores dimensões possíveis
e com isso ser obtido um foco perfeito.

Veja o leitor que, para que os elétrons possam movimentar-se
livremente no interior do tubo, não deve haver nenhum obstá-
culo. O tubo tem em seu interior um vácuo, o que significa que
a pressão interna é nula e a pressão externa é a atmosférica.
Por este motivo, os tubos estão sujeitos à uma "implosão" em
caso de um choque mais violento.

Resumo do quadro 166

- O receptor de TV deve receber o sinal emitido pela esta-
ção transmissora.

- No receptor de TV é feita a recomposição da imagem
captada pelas câmaras e do som.

- O coração do televisor é o TRC, tubo de raios catódicos
ou cinescópio.

- O canhão eletrônico é a parte posterior do tubo onde são
emitidos elétrons na forma de faixe.

- O fi lamento de tungstênio aquece o catodo que emite
elétrons.

- Em torno do catodo forma-se uma nuvem de elétrons

denominada carga espacial.
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Deflexão magnética

Vácuo e implosão
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- Na parte frontal do cinescópio temos uma camada de fós-
foro que emite luz quando atingida pelo feixe de elétrons.

- Para que os elétrons sejam atrardos para a parte frontal do
tubo deve haver uma alta tensão positiva.

- Um sistema de deflexão movimenta o feixe de elétrons de

modo que ele explore toda a tela.
- Dois são os tipos de deflexão: eletrostática e magnética.
- Na deflexão eletrostática são usadas placas carregadas sob

potenciais elevados.
- Na deflexão magnética são usadas bobinas ou mesmo imãs

fixos.

- ÜJ feixe de elétrons se comporta de modos diferentes
quando em presença de campos elétricos ou magnéticos.

- No interior do tubo de imagem existe vácuo.
- Os cinescópios estão sujeitos à implosão devido à baixa

pressão interna.
- As placas defletoras eletrostáticas ficam no interior do

tubo, enquanto as bobinas ficam externamente no pescoço do
tubo.

Avaliação 496

o tubo de imagem de um televisor também é chamado de:
a) Vidicon.

b) Cinescópio.
c) Válvula diodo.
d) Canhão eletrônico.

Explicação

O tubo de imagem na verdade é um tubo de raios catódicos
adaptado para a reprodução específica de imagens em TV, um
pouco diferente dos tubos usados em osciloscópios, ou instru-
mentos semelhantes. Este tubo recebe também o nome de

cinescópio. A resposta certa é portanto a da letra b.

Avaliação 497

Um feixe de elétrons que entre paralelamente à duas placas
planas carregadas, conforme mostra a figura 923, sofrerá de-
flexão em que sentido?

Resposta B



958

a) Para cima.
b) Para baixo.
c) Não sofrerá deflexão.
d) Nada podemos afirmar.

Explicação

Veja que os elétrons são carregados negativamente e portanto
são atra ídos pela placa positiva que no caso está do lado de
baixo. A deflexão é portanto no sentido desta placa. A resposta
certa é a da alternativa b.

Resposta B

Revista Saber Eletrônica

Resposta B
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figura 923

ELÉTRONS

Explicação

Veja que os elétrons em si não podem ser vistos, e nem mes-
mo um feixe denso deles. O que ocorre é que' a incidência de
elétrons no fósforo provoca uma excitação capaz de levá-Io à

emissão de luz. Veja bem que é o fósforo que emite luz e não os
elétrons. Isso é válido para os televisores em cores, em que são
os tipos diferentes de fósforos que permitem obter imagens
coloridas, já que os elétrons são sempre os mesmos. A resposta
certa é portanto a da letra b.

A va Iiação 498

No local em que o feixe de elétrons bate no cinescópio ocor-
re a luminescência porque:

a) Os elétrons possuem luz.
b) O impacto dos elétrons excita o fósforo provocando a

emissão de luz.

c) Os elétrons aquecem o fósforo.
ci.LA carga dos elétrons passa para o fósforo.
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